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Pnorarnuann DA Etienne—ZZA LIBERDADE

llllllllllllt A Plllill'ltl lll) PASSADO!

 

Republica.—A mania politica absor-

vendo o português.—0 novo caci-

quismo.——Caminho & seguir.—As

nossas intenções.
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Vai-se desfazendo, sombriamen—

te, a lenda da restauração monarqui-

ca com a entrada dos conspirantes e

incursores presos, nas celas da Peni—

tenciaria.

Ao mesmo tempo, o sr. Canale-

jas, compelido pela atitude euergica

do nosso governo e pela opinião in-

ternacional, vai obrigando os pairan-

tes a mudarem—sc comodamente pa—

ra algumas cidades do interior.

Isto basta, no entanto. para ga-

rantir o socego do país e dar a Re-

publica a tranquilidade de que care-

cemos para se poder tratar a serio

da administração publica.

São horas pois de cuidarmos dos

destinos da nação, mas horas são

tambem já de nos deixarmos da po«

litiquice antiga, das rixas e rivalida-

des partidarias, dos expedientes, das

habilidades de outros tempos e das

velhas usanças que tanto prejudica—

ram o país, deformando o caracter

nacional.

O português vem ha muito se-

frendo imenso da mania política.

A politica não o absorve porque

ele se preocupe, conscientemente,

com os negocios da nação.

A politica domina geralmente o

português num sentido estreito e pe-

queno que se manifesta mais nas

simpatias e nos odios pessoais, no

mesquinho partidarismo das terreó—

las provincianas, nos caprichos e nas

vinganeas de ao pé da porta, do que

nos grandes processos de governo,

nos largos planos de fomento, nas

ideias dºminantes, nas correntes ori— .

entadoras da direcção dos superiores Retorne carla qual o seu logar.

interesses do país. Sejamos bons comerciantes, bons in-

Pois étempo de fazermos passar dust-riais,.bons artistas, bons opera-

essa mania da grande parte de por- rios-. bons administradores, bons en—

tuguêses que perde 0 melhor da sua gcuheiros, bons lavradores, mas dei—

vida apoliticar a favor de uns con— reino-nos de querer ser tudo para

tra outros e a discutir a proposito de não sermos coisa nenhuma senão

tudo os politicos, visinhos, amigos maus cidadãos. Porque se a mania

ou afeiçoados. politica nos continua dominando co-

Façamos voltar a atividade pro- mo até aqui, se os costumes não mu-
ticua, util e fecunda, o politiqnissimo dam e a educação não melhora, ai

povo a quem as lutas iutestinas tan— de nós !

to teem apaixonado. Está consolidada a Republica ?
Façamos convergir os pensamcn- Firme a Republica? inabalavel a Re-

tos e as atenções de todos para os publica? Esta.

assuntos de verdadeiro interesse, pa— Lancome-nos então ao trabalho.
ra as obras e os empreendimentos Cavemos o Futuro, seguros e confia-

“ de verdadeiro alcance patriotico. dos, em paz e com inteligencia, a luz

A grande empresa a real ser hoje da civilisação.

em Portugal, consolidada definitiva- A ociosidade é para o individuo
mente a Republica com as ultimas a mãe de todos os vícios, mas a má
vitorias e com'os. justos castigos im- politica é'para as nações a fonte de
postos aos crnmnosos, é integrar o todasvas desgraças.
país na vida “moderna, é fazer de nos- Deixemos de vez a má política.
se povo um povo que saiba arrancar Façamos de vez a politica que con—
da terra em que vive a riquêsa que vem a nação. Para esta, contem com—
ela contém o que saiba caminhar na nosco. Para a outra, dizemos. desde
senda do progresso, com o espirito já,—nem os maiores amigos, nem os
livre de preconceitos, desembaraçado mais encarniçados adversarios nos
de entraves e opressões de toda & poderao jamais encontrar sobre 0
ordem.

campo!
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cumprir os seus deveres ?

le—se ao povo, instruir-se () povo.

xemos as hcdioudas lutas pessoais

que quebrantam as boas energias e

inutilisam tantas capacidades; esque—

crimes e visinho que nos calunia,

açoitemos com uma gargalhada de

troça o parvo que nos abocanha pe-

las esquinas, esmaguêmos com um

gesto supremo de despreso o idiota

mau que passa os seus dias e perde

os seus sonos a pensar na melhor

fôrma de nos erguer uma contrarie—

dade.

Não façamos a política com essas

urereriqnices dos vasculhos. Façamos

uma politica republicana, verdadeira-

mente republicana, rasgadamente re-

publicana; Uma politica nova, mo-

derna e sai. Uma politica de princi-

pios, de ideias, de opiniões.

Unamo-nos, tanto quantopossi-

vel, nas obras de fomento, nos estu—

dos de interesse patrio, nas emprezas

de engrandecimento colectivo.
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A MEMQBLI afoitamcnte,

na morte. _ .

.Que não for bom republicano, em

Mendonçª Bªrre“) vida. disseram uns. Pena foi que se

__ lhe não dissesse isso quando ele nas

reuniões dos republicanos de Aveiro,

antes e depois da Republica, se ofe-

recia, em alto e bom som, para dar a

vida pelo ideal comum.

Acusaram—no agora, em almeidis-

tico aranzel, de ter atraiçoado a Re-

publica em Cabeceiras, fechando os

olhes a conspiração. Felizmente que

nós temos algumas cartas de Meu—

donça Barreto que hão de aparecer

lem publico e que só honram a sua

, , . memoria, e felizmente que Augusto

Haverá quem “19 Imºlª ª mºlª José Vieira, nas salas do Parlamento

dº tumulo ? e na redacção da Liberdade, lêu a

Não sabemos. Mas não vimos por muitas pessoasa ultima carta que e

aí os censores do nosso chorado ami- desditoso administrador lhe escreveu

go procurarem os logare-s de perigo, oito dias antes da revolta.

para encontrarem a

Não faltou queru a glorificasse,

como mereceu esse valoroso funcio-

nario que pela Republica dou o seu

sangue e a sua vida.

Não tem faltado tambem quem

tente empanar-lhe a gloria, apontan-

do-lhe erros e faltas. Parece que ha

muito quem lhe inveja as honras

que a nação lhe dispensou, a aureola

com que 0 seu nome humilde e obs-

curo se cobria na hora do sacrificio.

E
“

|

Redacção. administração e tip—P. T/uiz Cipriano, B,. dos Tavares. Impressão a va

Fll HlilHS ll Billl Plllllllill!

O fim da conspirata e a consolidação da

E' preciso educar o povo, ensi—

nar—lhe a amar a Republica, a eo—

nhecer-se a si proprio, a ter a con-

sciencia dos seus direitos e a saber

Pois bem, eduque-se o povo, fa—

Mas continuar-se, como noutros

tempos, a ludibriar o povo ingenuo,

a explorar politicamente e povo in-

genuo, a preparar novos rebanhos de

eleitores ás ordens de novos caciques,

a fazer politica de suborno, de odios

e de intrigas, de rancores e de perse-

guições, de ambições e invejas, não!

Pense-sc no futuro do paiz. Dei-

Numero 80 «a» a» «se SEIS PAGINAS <a» o «a Aveiro,22deagostode1912

ALI"

  

Republicano-Democratico
-————o—<%—o_-

[ Nessa carta. Mendonça Barreto,

dizia-Ihe que em Cabeceiras se cons-

pirava e que ele estava procedendo a

investigações para descobrir tudo,

mrlbora lhe faltasse a força de cima

para premier os criminosos.

Que haviam de passar por cima

do seu cadaver e que só por cima

dele passariam os que o atraiçoavam

e que atraiçoavam a Republica.

Efectivamentc os bandoleiros pas—

saram por cima do seu cadaver.

E foi um traidor, Mendonça Bar-

reto ! .

Que nojo ! que nôjo! que nojo!

Antigos vícios

 

   

  

   

  

  
   

    

       

   

   

  

   

  

  

 

   

ou do Diabo ?

   

    

    

   

  

 

   

  

    

  

   

    

   

   

  

  

Volta—sc e pelitiquiee.

Passou o perigo, passou a união e o

bom senso. Por esse paiz l'úra anda-se a

ccmpita. trabalhando no partidarisum.

Renascem os cn:-xtumes antigos. as ve—

lhas usancas. «) negrcgadc eaciquismo mal

disfarçado. Almeidistas c camachistas dis-

putam o record das conquistas de mHuen-

cias. Ao mesmo tempo pela lingua e pela

imprens renova—sc a campanha de descre—

dito dos que não coinungam na egrejinha.

Bom caminho, não ha duvida.

Que lhes preste!

de perigo e de sofrimento.

 

Credito publico

“A«:Liberdade,, ven-

de-se em Para; nos

kiosques dos Boule-

vards dos Capucines,

dosltaliens o deMont.-

marte.

mento subscrito.

vem-ia só em onlubru.

 

A expiaçãoí

 

ças de conduzir () paiz a prosperidade !

Dão entrada na Penitenciaria 70

conspiradores :: entre eles

D. João de Almeida

[lt aeroplanos
Deram entrada na Penitenciaria

70 conspiradores entre os quais D.

João d'Almeida e mais sessenta e no-

ve companheirºs da conspirata mo-

narquica, já julgados pelos tribunais

marciais. Dao entrada na Penitencia-

riaeentre eles l)..l. dlAlmeída. Us jor—

nais diarios descreveram a forma co-

me foi feito o trajecto, desde que sai—

ram de bordo do Cabo Verde, sem-,

pre no meio de forças de infantaria e

cavalaria, narrando pormenorisazln—

mente o que se passou depois na

Penitenciaria, onde os presos ficaram

sugcitos ao mesmo regimcn dos

condenados por delictos comuns. De-

pois de um breve interrogatorio e de

se ter procedido . ao arrolamento de

todos Os valores que consigo traziam,

os presos foram barbeados e rapados

os cabelos á navalha, em seguida ao

que lhes vestiram fatos de brim, de-

vidamente numerados e lhes cobri—

ram a cabeça e o rosto com e capuz

infamante. Foram depois introduzi-

dos em diferentes celas onde duran—

te oito dias não deverão vêr ninguem.

D. João d'Almeida ficou tendo o n.0

279, constando que se encontra pro-

fundamente abatido.

O governo foi muito elogiado por

ter conseguido evitar que aos presos

se fizessem ascostnmadas manifesta-

ções, que por Vezes teen'í tomado 'um

caracter canibalesco:

.

Os herois ' de Chaves

em Lisboa

J...—__.

As subscrições iniciadas pelo

Seculo e pelo Directorio da Par-

tido Republicano, para a compra

de aeroplanos, “teem tido o melhor

atolhimento.

Aª iniciativa particular se de-

vem tambem algumas quantias

importantes que vao engrossando

as referidas subscrições.

() Seculo adquiriu, como noti-

ciamos já., um hidroaeroplano que

deve chegar a Portugal dentro em

breves dias. .

O coronel do exercito brazilei-

ro sr. Albino da Costa, adquiriu

por 24000 francos um monopla-

no do "tipo militar francês que vai

oferecer ao nosso exercito por. in-

termedio do Seculo. '

0 ilustre oficial deve chegar a

Lisboa no principio da proxima

semana, sendo de esperar que lhe

seja feita uma condigna recepção.

' Capitão litigantes

Encontra-se desde ontem em

Aveiro, tencionando demorar—se

aqui até amanhã eu depois, o cs—

pitão Maia Magalhães, um dos

mais heroicos combatentes de Cha-

ves. .

A redacção da Liberdade apre-

senta ao valoroso oficial os seus

cumprimentos de boas vindas.

. ___—*_—

ioinu plus non

Custa-nos mexer nisto, porque a

politiquice nos aborrece e nos enfada.

Chamo-nos, atrai-nos uma politica

larga, sa, nova: a política dos inte—

resses gerais, dos grandes principios

e das grandes obras de resurgimento

nacional. Mas a politiquice partida-

rista, estreita, cheia de intriga e

mesquinhez, pequenina, cega e du-

bia, essa odiamo-la.

E' desta natureza a que o sr.

Antonio José de Almeida continua a

fazer, bem esquecido das palavras

que noutros tempos preferia por es-

se paiz fôra.

   

() contra-mestre de clarins de cavalaria

6, Antonio de Azevedo que tão valorosa—

mente se comportou no combate de Cha—

ves. e os soldados Albino Adriano e Fran—

cisco Antonio que prenderam João de Al-

meida, tiveram em Lisboa uma grande re—

cepção, sendo vitoi'iadissímos pelo povo,

nas ruas e nos teatros. No ministerio da

guerra foram abraçados pelo ministro, sr.

Uorrcia Barreto e pelo chefe do gabinete,

sr. Sá Cardoso. O sr. Francisco Grandcla

tomou conta da educação de um dos filhos

do hcroico Antonio de Azevedo. Foram-

lhcs oferecidos muitos brindes.

Lisboa. a capital da Republica que tão

justiceira e implacavcl sabe ser contra os

inimigos do regimen, não esquece os servi-

dores da Nação. que como os herois de

Chaves, se souberam bater desprezando a

vida pela causa da Patria.

H DIBERDADE vende—

se em hisboa, na taba—

eatria monaco, ao Rocio.

 

pôr da Tip. Silva—L. Camões, Aveiro

Castigo de Deus

(lem os grandes temporais ha-

vidos em Espanha ultimamente

sossobraram muitos barcos de pes—

cadores do Golfo da Gasconha.

Morreram nada menos de 200

pescadores. Se fosse em Portugal

que se desse essa catastroie, di—

ria e beaterio talassico que era

castigo do senhor. Foi a santíssi-

ma Espanha quem sofreu o desas—

tre, de quem será 0 castigo? Nem

de Deus nem do Diabo, dizemos

nós. (ls infelizes que morreram e

que nada teem com as asneiras

alheias, foram vitimas apenas das

agruras da sua vida de trabalho,

 

ll empreslimo (le—“idol! cornos
Hblem .: maior sucesso o emprestinn..

(luz» 2:40" contos para a construção da li-

nha terrea do Vale do Sado. sendo pronta—

An governo furam jn entreguesduas

prestações de cem mil libras cada A: adri-nn—

hulzmlcnl—x' vai ser «entre,—rur- outra que se

isto prova bem que ha «:onliança no re—

giiucn e que a Republica pela boa adminis—

tração que vem fazendo e pela escrupulusa

e inteligente aplicação dos dinheiros. a to—

dos oferece garantias e a todos da esperan-

M..—__—

Subscrições para a compra

Ema oferta valiosa

  

Rui da Cunha e Costa
Administrador o secretario

EDIÇÃO Do—lSI—l?ECTOR

 

No numero de ontem da Repu-

blica, em artigo de fundo, o sr, Al-

meida pregava a politica de atracção.    
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Que se chamassem os monarqui-

cos, que se tratassem bem todos os

monarquicos !

Serviço da illllllllllSllªíltãll

Estande-se a. proceder a eo—

brança das assinaturas do 3.º se-

mestre deste jornal, a administra-

çao pede a todos os srs. assinantes

e anunciantes a fineza de a aviza-

rem da menor irregularidade que

enclmtrem nas suas contas e de

apresentarem as suas reclamações

contra qualquer falta ou equivo-

co que se de neste serviço.

Na mesma pagina publicava a

entrevista com um amigo de Cabe—

ceiras de Basto, atacando o infeliz

Mendonça Barreto por se ter deixado

iludir pelo bandido padre l')omingos

e por se ter recusado sempre a fazer

perseguições e a desconsiderar, sem

razão, os adesivos & Republica !

Politica de duas faces se intitu-

lava o artigo do sr. Almeida. Politi-

ca de duas faces, bem chamada e a

sua política !

“A Liberdade,, ven-

de-se em Aveiro nos seguintes 10-

cais:

 

Tendo nós o maximo escrupulo

em todas as contas e em toda a

escrituração «.lependenie da admi-

nistração da Liberdade, ser-nos-ia

imensamente desagradavel preju-

dicar os cidadaos que. nos honram

com os seus anuncios e assinatmas.

Kir/aque Valeriano, á, praça

Luiz Cipriano.

Tabacaria Harun/iza, aos Ar-

cos.

Kiosque Pereira., ao Uejo.

.,

No Arsenal de Marinha

  

As assinaturas do

Brazil (* Africa, pela

lim marinheiro morte por um

lll'll de arena

clillculdudo da sua co-

brança, deverão ser

Um bem lamentavel aconteci- pagas com antecipa-

mento ocorreu, ante—ontem no Ar- çâo. A todos os que

sena] de Marinha, pondo termo a nos env

vida de um pobre marinheiro que

se preparava para entrar de guar-

da aquele estabelecimento.

ial'amjá :! im-

portancia das suas

assinaturas, os nos-

Eis como se deu o desastre: ªºs agl'adecbnentos.

Pelas 8 horas e 25 minutos,

como de costume, chegou ao Ar-

senal a força de marinha, compos-

ta de 12 praças e comandada pe-

lo sargento Sequeira, a fim de

render a que desde a vespera la

se encontrava, sob o comando do

sargento Cucufate Joaquim Torres.

A administração.

.

DE CABECEIRAS,

  

Publica u jornal do sr. Antonin José de

Almeida a fotogravura de um grupo de re—

publicanos historias de (lnbeceiras de Bus—

to, vendo-sc entre eles o amigo do mesmo
Formadas as praças & trocada sr. Almeida, Americo de Oliveira.

a continencia do estilo a guarda

rendida teve voz de a' vontade,

ficando a recem—vinda colocada

segundo a ordem, isto é, disposta

em duas linhas. Nestes casos, de-

signam-se os soldados da linha da

frente por che/es ele filas e os de

traz por cerro filas.

Pertencia a primeira o 1.º gru-

mete Manuel José Gonçalves dos

Santos, natural de Fiães do Rio,

concelho de Montalegre, de 26

anos, filho de Balbina Rosa Gon—

çalves dos Santos, e a segunda o

Lª marinheiro sinaleiro Ernesto

Pinto, de 23 anos, filho de Anto—

nio Pinto e Carolina Morencia,

natural_ do Porto, que ha 7 anos

tinha assentado praça na Escola

de Alunos Marinheiros, daquela"

cidade.

quuanto os dois sargentos se

encontravam na casa da guarda

para trocar o expediente, as pra—

ças aproveitaram o ensejo para se

desmancharem e começaram a jo-

gar chalacas, o que deu motivo a

que o Sequeira saísse a repreen-

de-las, encarregando o cabo de as

manter na ordem. Ter-se-ha dado

o caso de nessa ocasião as praças

trocarem os seus logares, ficando

como cerra filas as que eram chefes

de filas ? Talvez. O certo é que,

num dado momento, quando o San-

tos descansava a arma, esta dis-

parou-se, indo a bala atravessar o

corpo do desgraçado sinaleiro, que

caiu instantaneamente morto. Gons-

tatoo-se depois que o projectil en-

trara na região lombar e saira

junto ao mamilo esquerdo.

Junto cunn a l'ut-mravura publica o nr—

gúu evolucionista uma longa conversa com

o dr. Florencio Lobo fazendu acusações a

Mendonça Barreto. lllir-sc-ia que todos

aqueles republicanos dc Cabeceiras. com n

amigo Americo. se bateram pela Republiª

eu ao lado de infeliz administrador. Mas

não; Amorim de Oliveira que ali figura. rc-

sidc em Lisboa. vive em Lisboa. em Lisboa

estava nas horas da insurreição.

Por esta amostra se viª que nem todos

os republicanos. chamados de Cabeceiras,

correram perigo. Mas e que se viu 6 que

Mendonça Barreto, esse que não era de ('a—

beceiras, mas que lá estava, morreu varadd

pelas balas dos rebeldes. cumprindo o seu

dever, no logar que a ltepublica lhe con-

dou.

  

_

FALECIMENTG

Vitimada por uma grave enfer-

midade, faleceu ha. dias a sr.n ll.

Maria Amelia Ferreira da mas...

filha da sr.H D. Ana Ferreira da

Paixão e sobrinha do sr. arcipres-

te da Vera Cruz e dos srs. Jose.

Antonio, e Eduardo Ferreira o mu-

jor Carlos Alberto da Paixão.

Aº familia enlutada os llllSSUH

sentidos 'pezames.

_

“__—__

A Liberdade é o jornal mais ba-

rato da provincia: 6 paginas. vario—

dade de artigos, informações e anun-

cios, numeros de 8 paginas, suplc

mentos especiais, etc.

A sua assinatura custa apenas

700 réis por semestre.  



 

ALIBERDADE

  

As relaçoes comerciais

entre Italia e“ Portugal

A estatística e a balança comercial italiana.—— um em azcifc em

A exportação portuguêsa para a Italia em

1909.—A exportação italiana para Portu-

gal—Considerações

nosso consul em Roma sobre o movi—

mento comercial entre os dois países.

Com a mesma solicitude do ano « * *

passado, a qual não é igualada em

nenhum outro Estado da Europa, a

Italia publicou e distribuiu em se-

tembro os dois grossos volumes que

registram,em todos os seus aspectos,

o movimento comercial do Reino re-

lativamente a 1909.

0 primeiro facto importante que

resulta do exame desta copiosa e bem

ordenada coleção de tábuas estatisti-

cas, e do desenvolvido relatorio que

a precede, e o agravamento do dos-

equilibrio, que ha anos se tem vrndo

acentuando, entre a importação e a

exportação, em prejuízo desta.

Este desequilibrio, que ainda em

1905 era apenas de 300 milhoes de

liras, duplicou em 1906 (608 mi-

lhões), triplicou em 1907 (931 mi_-

lhões), quasi quadruplicou em 1908

(1084 milhões) e atingiu o ano pas-

sado a respeitavel cifra de 1:245 nu-

lhões.

A -3.111.710:447 liras que a Ita-

lia importou de mercadorias (ex-

cluindo os metais preciosos) em 1909

opõem-se apenas 1.866.889:5651i-

ras de mercadorias exportadas—o

que dá. uma diferença desfavoravel

de 1.244.822:885 liras, ou seja qua-

si um milhar e um quarto.

Este anuncio tem produzido aqui

um certo alarme e não falta. quem

queira tirar dele conclusões bastan-

te pessimistas.

Mais sensato me parece, porem,

o parecer dos que não veem nisto

motivo para tão exageradas preocu-

pações.

A ciencia economica moderna al-

terou profundamente o antigo signi-

ficado da chamada balança corner-

cial, cujo expoente não pode hoje

ser considerado independentemeute

de outros factores que são outros

tantos elementos de correcção indis-

pensaveis para bem avaliar :: pros-

peridade ou a decadencia de uma

nação.

Atualmente só são credores ao

estrangeiro na troca de produtos, os

Estados Unidos (3:180 milhões de

francos de activo em 1908 e 1:263

em 1909), a Russia (1:540 milhões

em 19091, 0 Brazil (678 milhões),

a Republica Argentina(475 milhões)

e o Egito (150 milhões). E, entre-

tanto, ninguem ousará dizer que ea-

minhasso para a ruína da Suissa,

que teve o ano passado um de?/int

no seu movimento de importação e

exportação de 476 milhões de fran-

ces, a Belgica que em 1908 0 teve

de 757 milhões, a Austria—l-Iungria

com 490 milhões de deficit em 1909,

a França com 462 e, sobretudo, a

Alemanha com 1:917 milhões e a

Inglaterra com 3:875 milhões, sem-

pre em 1909.

Em todos estes casos os deficits,

em vez de denunciarem decade-ncia,

proclamam riqueza e acrescimo no

desenvolvimento comercial, como os

factos confirmam. '

Eles querem, antes de tudo, di—

zer que estes paizes podem obter

mercadorias do estrangeiro pagan-

do-as, em parte, com juros de eru-

prcstimos, com fretes de marinha

mercante, etc.

Alguma coisa deste genero deve

estar ocorrendo na Italia, não con-

vindo ainda esquecer, como já mos-

trei num dos meus anteriores rela—

torios publicado no Boletim (Iomer-

cz'al, que só os estrangeiros que visi-

tem a. Italia lhe deixam anualmente

de meio milhar & 600 milhões de

liras, grande parte em cheques.

Considere-se ainda as remessas

das economias dos emigrantes e o

desenvolvimento que tem tido a ma—

rinha mercante e reconhecer-se-ha

que, se algum factor patologico con-

tribue para este deficit de um mi-

lhão e um quarto, é ele de medíocre

importancia e não justifica os clamo-

res dos que chegam a pedir, como re—

medio para o mal, um violento agra-

vamento dos direitos aduaneiros.

 

várias.—0 que. diz o

*

Portugal contribuiu com liras

6758502 de mercadorias para as

3.111.710:447 liras que formam, co—

me disse, o total da importação ita—

liana em 1909. '

Dos 44 paizes fornecedores da

Italia ocupavnmos em 1908 o 27.“

logar entre a Grecia e a Servia, e

passamos em 1909 a ocupar o 29.Ú

entre o Canadá e as Indias Urientais

Holandesas.

Sem embargo deste ligeiro recuo

a nossa exportação para Italia an—

mentou de 359:886 liras em relação

a 1908, em que ela fôra de liras

6.398:616.

A exportação de Italia para Por-

tugal, que em 1908 tinha sido de

6.845z803 liras, cresceu tambem em

1909 para 7.048z601 liras.

O aumento foi, portanto de, liras

202z798.

0 desequilibrio na balança co-

mercial em nosso desfavor, que já.

em 1908 ficara reduzido a 447zl87

liras, pôde, com estas diferenças,des—

cer ainda, ficando em 290:099 liras.

Dividindo,como já fiz o ano pas-

sado. e conforme o criterio das esta-

tisticas italianas, em quatro grandes

categorias 0 que constitua objecto de

trafico comercial internacional, te—

mos os seguintes quadros compara—

tivos da exportação portuguêsa para

Italia 9 da exportação italiana para

Portugal nes anos de 1909 e 1908.

Exportação portuguêsa para

Italia

111011 1908

  

[.iras Lim

I.—Materias para a

industia em bruto.. 851.497 464.792

Il—Materias para a in—

dustria., trabalhadas 56.975 13.440

III—Productos fabril

cados .......... ª 5.345 34.139

IV -— Generos alimen—

ticiose animais vivos 5814:685 5.886.245

  

Total ...... 6758502 6.398.616

l

Exportação italiana para

Portugal

 

1909 1 908

Limª Lima

  

I—Matcrias para a in-

 

dustria, em bruto. . 423.414 346.328

II—Materiasparaaiu—

dustria. trabalhadas 1877053 2.164.163

I 11 »— Producfos fabri-

cados .......... 767.633 958.283

lll—Generos alimen-

tii-iuseanimaisvivos 39.80.40] 3,2337029

'l'otal ...... 70434001 6.815.803

 

Seria completamente inutil, (:

até contraproducente pelo que toca

a exportação de. Portugal para italia,

estender estas comparações aos anos

anteriores, pois que, como desenvol-

vidamcnte expliquei no meu ultimo

relatorio, só o ano passado foi feito,

nos mapas italianos relativos a 1908,

a correção quanto ao atum que para

aqui exportamos e que até então era

atribuido, na sua quasi totalidade

(quatro milhões e meio de liras em

media), a Espanha! Bastard dizer

que, por cauza desse erro, o valor

total dos produtos que em 1907

mandamos para a Italia figura nas

estatísticas italianas pela insignifi—

cante sorna de 1.103:71.0 liras. isto

é, a quarta parte, ou mais, do que,

só de atum. foi a nossa remessa real

de esse ano.

*

* *

O peixe em conserva continua

em 1909, e continuará sempre, a ter

o primeiro logar entre os produtos

que a Italia nos compra, e atinge

quasi cinco sextas partes da totali—

dade da exportação portuguêsa para

aqui.

Com efeito, nós mandamos-lhe o

ano passado 39:401 toneladas de

peixe de conserva, no valor de liras

5.699:735. que, segundo anomen-_
_
_
—
—
_
_
_
—
_
—
_
—
—
-
—
_
_
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' ção que a «saude publica» fazia ao

clatura da pauta italiana, se devi— firme convicção que, observados os

 

 

 

dom pela seguinte forma: alvitres e providencias ali expostos,

não mais se poderão repetir as me—

,,mdmm Quintais “,º, _mm). [ didas violentas e vexatorias aquikto-

madas o ano passado, em grave dano

" ' “ , dos nossos interesses e do bom nome

1'cixes_sôcos,tomados.: ». _ do comercio português_

ªfªrfhªhªª “ªliª” 13251 (:*-:ºº Na classe denominada «peixe em

l'eixes em salmorra.. 11.531 864.825 . , . , ,

peixes em mim em salmorra», mantivemos, e ate acre-

caixas: atum ..... 17.493 3.323.670 scemos, & importante verba indicada

, _ em 1908 por virtude da correcção,

,,âªxlãfª'cinªâfzªâªªãàl º'ººº ““'“º quanto a proveniencia, que então foi

,,,,“ÇªdOS de outro , feita. Nesse ano mandamos para Ita-

modn : sardinhas . . 14 ' 2.100 113 7841650 lixas de peixe assim pre—

l——-—— ————— parado e em 1909 remetemos

Tºtªis ----- 3944" 9699-735 864z825 liras. Neste produto ocu-     

   

   

  

  

   

  

    

   

  

   

  

   

  

         

   

  

 

   

  

 

pamos o quarto logar entre os forne—

cedores da Italia, pertencendo o pri-

meiro a Espanha, com 3 milhões e

meio, o segundo a Argelia, com 2

milhões e o terceiro a Tunis com 1

milhão.

No capitulo dos «vinhos» a nos-

sa exportação directa mantem-se in—

significantissima: 7:0001iras de vi-

nho engarrafado e 1:760 liras de vi-

nho em barris. O pouco vinho legiti-

mo de Porto e Madeira que aqui se

bebe provêm de inglaterra.

Pelas considerações desenvolvida—

mente expostas noutros relatorios e

em" oficios, continuo a crêr que alta—

lia nunca vira a ser um mercado de

importancia para os nossos vinhos.

Devemos esperar, entretanto, que,

com o tratado de comercio em nego-

ciação, se modifique convenientemen-

te a pobresa daqueles numeros.

O «cacau» continua sem achar

aqui aprocura que, com um pouco

de esforço, lhe seria, porventura, fa-

cil alcançar. Dele apenas vieram para

Italia 20:350 liras.

A exportação de «1a lavada», ini-

ciada em 1908 com 64:200 liras,

obteve, do golpe, um grande desen—

volvimento, atingido a soma de

6351250 liras.

Dos restantes numeros da pauta

italiana em que nos representamos

ha apenas digno de nota 54:810 li-

ras de «cortiça em bruto» (o dobro

da remessa de 1908), 149337 liras

de cratani, scaglie e limatura di fer—

ro, ghisa e acciaio», 53:475 liras de

«cobre, latão e bronze em bruto»,

92:840 liras de «trigo touro» e liras

20:640 de «ameixas secas»—outro

ramo de industria nacional que, com

uma habil propaganda, e bem apre—

sentado, aqui encontraria um largo

acolhimento.

Nos mapas da exportação de Ita-

lia para Portugal nota-se, antes de

tudo, uma grande quebra na quanti-

dade de «azeite de oliveira» remeti-

da em 1909 (apenas 33:670 tiras)

em relação a 1908 (1.193:4001iras).

Perda tambem, e não pequena,

sofreu a exportação do «carbureto»,

que passou de liras 738:680 a liras

125:076.

0 «enxofre», italiano, de que te-

mos sido um bom freguez, manteve—

se, com uma pequena tendencia de

aumento:—1.398:142 liras em 1908

e 1.632:894 em 1909.

Das perdas no azeite e no carbu—

reto, e ainda de outras que pela sua

insignificancia não enuncio, compen-

sou-se, porém, a italia para o efeito

do computo total da exportação, no

capítulo denominado «legumes se-

cos» onde, de 2.047z905 liras em

1908, saltou em 1909 para tiras

3819:975 isto é, mais do me-

tade da sua remessa completa para

Portugal.

BREMEN
(Alemanha)

0 total desta exportação em 1908

fôra de 41:710 toneladas, no valor

de 5.798z405 liras; e se tão pequena

e a diferença em dinheiro, para me-

nos, em 1908 (981670 liras) deve—se

isso ao facto do a remessa da nossa

sardinha em latas ter duplicado o

ano passado em relação ao ano ante-

rior, cobrindo quasi o grave desfal-

que sofrido pelo atum.

Em 1908 haviamos mandado pa-

ra italia 4:722 toneladas de sardinha

em caixa, no valor de 755:520 liras,

o que já. representava um grande

aumento sobre a remessa de 1907

(2:962 toneladas, no valor de liras

473920). Pois em 1909 remetemos,

como se vê, 9:023 toneladas de «sar-

dinhas em azeite em caixas, ou con—

ser-vadas de outro modo», no valor

de 1.443:540 liras.

Seja—me permitido notar que o

exame destes numeros confirmam

concludentemeute a previsão feita

nos meus relatorios e oficios de 1907

e anteriores acêrca do alargamento

de. que este ramo da nossa exporta—

ção era susceptível no mercado ita-

liano.

Comparando os numeros da es-

tatisca italiana relativos a Portugal

com os referentes a Espanha, vemos

que esta, que em 1905 chegou a

mandar para a Italia 2.774:816 liras

de sardinha em caixa emquauto nós

apenas mandamos 309z300 tiras (sal-

vo erro na determinação da prove-

niencia), em 1909 só remeteu lixas

942:150 deste produto, perdendo so-

bre o ano anterior 207z450 liras. Do

nosso movimento ascendente e do

desconto da Espanha resulta estar-

mºs quasi atingir e a superar e ex-

portação desta, ganhando,. tambem

quanto a sardinha em caixas, e pri-

meiro logar entre os fornecedores de

Italia. Actualmente a Espanha figu-

ra neste ponto com 1.720:560 liras,

vindo nós logo a seguir com as nos-

sas 1.441:440 tiras.

Cousa curiosa: a terceiro forne-

cedor e a França, mas muito distan—

ciado dºs paises da península, ape-

nas com 177:600 liras, entretanto é

raro aparecer no mercado uma caixa

de sardinhas que pela etiqueta não

se intitula francêsa?

A diminuição, da remessa do

atum em caixas foi de 7:49? tonela-

das em relação ao ano anterior (em

1908 24:960 e em 1909 17:493),no

valor de 854z430 1iras(4.178;100

em 1908 e 33:23:670 em 1909).

E” possivel que para esta sensi—

vel baixa tenha concorrido qualquer

diminuição do produto da pesca,

pois que, examinando os mapas rela-

tivos a Espanha, verifica-se que a

exportação desta sofreu uma quebra

maior ainda que a nossa. Das 18:782

toneladas de atum, no valor de tiras

3.568:580, remetidas em 1908, ela

passou, no ano passado, a 10:895

toneladas, no valor de 2.070:050

liras.

Convem, porém, não esquecer que

a perda que sofremos coincide com

os diversos casos de envenenamento

aqui ocorridos e atribuidos pela au-

toridade sauitaria ao atum português

do que resultou fazerem—se bastantes

sequestros deste nosso producto ali-

mentar e desenhar-se, talvez, no se—

gundo semestre do ano, um retraí-

mento nas encomendas por parte dos

importadores.

Depois desta legação ter conse-

guido levantar a maior parte desses

sequestros, fui pessoalmente realisar

um iuquerito em Genova e Milão,

ouvindo os principais importadores e

negociantes por grosso, a fim de bem

conhecer os fundamentos da acusa-

 

Casas importadoras a quem pó-

rlem ser dirigidas prºpostas

sobre mmercr'o de. exportação

dos seguintes produtos:

Gado: H. Clausen, Findorfstra-

no, 32. E. Mayer, Parkaler, 15117.

Cavalos: B. Ansfacher, Hohen-

lohestr, 32. C. Haberjan, Hohentor—

chaussee, 82.

Sul: Pfeiffer e C.º, Doventors-

teinweg, 16[18.

Cortiça e rolhas: Herm.

Heine, Danshof, 15. Gunther Rie—

niets, Martinistr, 41.

Madeira: Rudof Schedes,

Woltmershansertr, 1661168. Ch. The-

wcs & C.ª, Runtentorsteinweg, 91.

Sêda: Bloch& Meyerstcin,Geor-

gstr., 44. Brock & C.", Georgstr., 31.

Rendas e bordados: G.

Lehmann, Schusselkorb, 15116.

atum português, e estudar os meios

de evitar, de futuro, a repetição de

aqueles desagradaveis e danosos iu—

cidentes.

Como consequencia deste inque-

rito redigi um extenso relatorio cujo

exame estava certo, ao menos, na

sua parte não confidencial que o Mi-

nisterio dos Negocios Estrangeiros 0vos:Friedr.Flugger, Osterstr.,

facultaní. de bom grado aos indus- 78. G. Kriegal, Osterstr., 55. H. O.

triais desta especialidade. E' minha L. Schmidt, Gabinete, 89.

Bremen.

Mel: H. Bunning, Jacobistrane

5. G. F. Overbeck, Martinistr., 19.

   

  

     

  

   

  

  

Conservas: Gans & Behcrens,

Wall, 140. Hans Heller, Danshof, 10.

G. F. Roldfing, Sºgestr., 30|32.

Vinhos: G. H. Bachmann,

Schlechte, 15116. G. D. Bodefª Frei-

beg, Bremen. Rcidemeister & Ulri—

chs, Brake, 7111. '

Obras de barro e porce-

lana: Handwerk & Wenke, rim—Dei-

ch, 43. Smidt & Dnensing,Woltruers-

shauserallese, 8. Stegman & Hart-

mann, Fanlenstr, 71.

Calçado: Chasalla m. h. H.

Oberustr., 56. Carl Edm. Goldemann,

Sogester.—Erich. A. Eeg, Am Wall.

—E. ll. Lemmermann.

MOTOS PIERCE

A sua introdução

em Portugal

O sr. Joaquim Guerra, activo

proprietario da garage de Agueda

e que tem representado varias ca-

sas de automoveis, motos e bici-

cletas, acaba de introduzir em

Portugal as motocicletas america-

nas da casa Pierce. São esplendi-

das maquinas dotadas de todos os

aperfeiçoamentos modernos, ele-

gantes, comodas e seguras.

O seu preço,um pouco elevado,

justifica—se bem, pois as motos

Pierce são, sem duvida, das me-

lhores que temos visto. ,

0 deposito de gazolina o oleo

é o proprio quadro. A maquina

tem quatro cilindros, transmissac

por cardan, mudança de velocida-

des, debrayagem, carburação au-

tomatica, etc., etc.

O sr. Joaquim Guerra., a quem

felicitamos pela sua atividade, é

em Portugal o unico agente não

só das motos, mas das lanchas a

gazolina e de todos os motores de

essa acreditada marca americana.

 

Preços dos generos

 

Praça de Lrisboa

NA [Jl/[115111 SEMANA

Cereais—Milho : da terra, pre—

ço por 14 litros, 560 réis; das ilhas,

por 13,8 litros: amarelo, 480; bran—

co, não ha no mercado.

Trigo : em vigor a tabela do

Mercado Central de Produtos Agri-

colas.

Ave-ia : por 20 litros, nacional,

500 réis; estrangeira, 400 réis.

Cevada : da terra, por 14 litros,

420 reis; da ilha, 340 a 360, por

13,8 litros.

Semeas : por blog., 31 reis.

Alimpadura : por kilog., 25 rs.

Arroz : em Lisboa, preços por

kilog.: Bremen, 1." a 120, 2.“ a

115; Veneza, 150; Rangoon, 118;

Patria, 150;——por 15 kilog. : Nacio—

nal. 28100; da terra descascado

28050; o mesmo, fora de Lisboa,

18800. Na alfandega, preços por 1

kilog. : Bremen, 1.“ a 80, 2.“ a 75,

Veneza, 115 réis.

Massas : por 15 kilog., incluin-

do as taras: semola de 1.“, 28100;

de 23“, 18900 réis; massa de l.“,

(cortada e massinhas), 28100; de 1.ª

inteira (macarrão, macarronete, ale—

tria, lazanha e talharim), 28200; de

2.“ cortada, 18900; de 2.“ inteira

(macarrão e macarronete), 28000; de

3.ª (cortada), 18500; de 3.“ inteira

(macarrão e macarronete), 196600; de

luxo : a granel, 28700; em pacotes

ou saquinhos de 0,250 gr., 38200;

semola de luxo, 2511700. Ha descon—

tos de revenda e de pronto paga-

mento.

Farinhas de milho: para expor-

tação: preços a bordo: caixa de 88

kilog., 685300; meia. caixa de 44 ki—

log., 38400; barrica de 88 kilog.

681500; meia barrica de 44 kilog.,

38500; por kilog. fora, 62 réis. O

desconto é de 10 p. e.

Farinhas de trigo .'—Preços em

Lisboa: 1.ª, 100; 2.ª, 90; 33“, 82 rs.,

com desconto de 1 por cento.

Para aprovincia, os preços são

respectivamente de réis 102, 92 e

84, com o desconto de 3 p. e.

Para exportação os preços são os

seguintes: caixa de 88 kilog., réis

Frutas e hortaliças: Fru- 76000; meia caixa de 44 blog.,

chthandel-Gesellschat, G. m. b. H.,!BSQOO; burrice. de 88 kilos, 78600;

lmeia barrica de 44 blog., 48100;

“saco dobrado de 88 kilog., 78000;

saco dobrado de 44 kilog., 38900.

Opraso é de 90 dias. Ha descontos

de revenda e de pronto pagamento.

Legumes—Fava—da terra,

560 réis por 14 litros; fava ratiuha,

560; das ilhas, a bordo, branca, 480;

roxa, 440, por 13,8 litros; da Italia,

500 por 13,8 litros. De Smir-

na, 490 réis. Feijão—em Lis-

boa: preço por 14 litros: branco,

720; vermelho. 980 réis; amarelo

920 réis; manteiga, 880 réis; mau-

teiga da ilha, 13250; frade, 650;

apatalado, 820; preto, 700; mistura,

560. Para exportação, por kilog.:

branco, 88 mªis; vermelho, 98; mula-

to, 53; frade, 1'“, a 80, 2.“, a 77;

preto, 70; Grão—em Lisboa, por 14

litros: 18000; grado, 18250. Para

exportação, por kilog,: l.“, a 120;

2.ª, a 110; 33“, a 84. Ered/mca—

preço por 20 litros, 500 réis. Tre-

moço—idem, 460.

Assucar : preços por 1 kilog.:

n.“ 1, 270; n.0 2, 260; n.º 3, 250;

n.º 4, 240; n.“ 5, 230; granulado: '

I.“, 270; 2)“, 265. Pile torrão, 270;

quadrados, 300; Mascavado, cana,

225 réis.

Bacalhau : preços por 15 ki-

log., Sueco, I.“, 258950; dito peque-

no, 28900. inglês, pequeno, 356200.

Batata : por 15 kilog., 320

réis.

Cebola: por cada carrada de

750 kilog., 188000; por 15 kilog.,

400 réis.

Alhos: por 15 kilog. 181500.

Vinhos: por 17 litros, cativos

de direitos: Tinto: Algarve, 700;

Santarem, 700; Cartaxo e Almeirim,

800; Torres Vedras, 750; Abafados:

17 graus, 28000; Bastardinho, 285;

Branco, Algarve, 750; Santarem, 800;

!Cartaxo e Almeirim, 850; Torres Ve-

dras, 700, Salvaterra, 900.

Por 20 litros: de Azeitão, tinto,

900 réis; branco 18050; de Alem—

quer, tinto, 800 réis.

Vinagres: por 17 litros : tinto

e branco, 750 a 900 réis.

Azeites : por 10 kilog.: portu-

guez: de 1.ª qualidade 38200; de 2.&

38000; de 3“, 26800; espanhol, 1.“

qualidade, 38000 réis.

Preços no Marmdo Central—

por quantidades superiores a 10 ki-

logramas: até 1,5º 350 réis, por ki-

lo; de 1,5“ :: 3,5º, 330 réis; para

quantidades de casco para cima, por

kilo: até 1,5.º 330; de 1,5.º :: 3,5,

315, de 3,5 a 5“, 305.

Alcool, aguardentes e li-

côres: Alcool vinico, 40“, 700 ea—

da litro; dito agricola 40º, 700.

Aguardente: de vinho, prova,

30º, 650 cada litro; sem direitos: 20º

a 150 o litro;30º a 200. Preços por 17

litros : hagaceiras, 58000 a 88000;

cana do Brazil—Paraty, 118500; Per-

nambuco, 108000; cana de Cabo Ver-

de, 128000; aniz, 68400 a 98500;

aguardente de Evora, 68400 a reis

78400.

Genebra: por litro, 380 a 780;

cognacs : preços por litro: marcas

diferentes, 600 a 18050; Moscatel,

900; rhum, 700 a 900; licores: de

frutos, 58400 por 17 litros. cremes

700 por litro; cristalisados: aniz, 800:

rhum, 800.

Xaropes: por litro: orchata,

framboesa e grenadine, 640; grose-

lha, salsaparrilha, laranja, limão, mo-

rango e goma, 540; capilê, I.“, 540,

2.ª, 440 réis.

Ovos: 0 conto de 20 duzías:

agua acima, 48400; saloios, 48800:

refugo. 48000.

llormllçaaelegumesver-

dos :—- Vendas a peso—por kilo:

feijão, 30 a 50; ervilha, 100; batata,

30; cebola, 40; alhos, 100; tomate,

20; fava, 70.

Por duzia—couves: galega, 120;

mercearia, 140; portuguêsa, 200 a

480; lombarda, 240 a 600; repolho,

600 a 18200; alface, 240 a 320; pe—

pinos, 400; pimentos, 240 a 360;

abobora gila, 600; menina, 18000;

carneira, 400.

Por mólho—nabos, 60; espargos.

240; chicoria, 50; cenoura. 40; espi—

nafres, 140; aipo, 140; cardo, 200.

Fructas: por cento : figo, 140;

moscatel, 240; laranja, 18200 a 28;

pecego, 18200 a 18800; limão, 600

a 18400; peras, perola, 18000; mar-

queza, 18200; rainhas claudias, 200;

ameixas, 300; damasco, 400; alper-

che, l$500; bananas, 800; peres,

600; maçã, 18600; marmelo, 18400

a 28000. Por kilog. : noz, 120;

amendoa, 140; avelã, 160; figo pas-

sado, 100; azeitona, 140: ginja, 160;

cereja, 60; morangos, 140; melao,

100; melancia, 40; uva, moscatel,

120; bastardinho, 70; sortido, 60.

Por 15 kilogramas: êra a ara-

da, 48500. p p

Por caixa, posta no cais da Areia;

—Melão, 1.º lote, 208000; 2.º lote

148000; refugo, 108000 réis. Me.,

lancia, 1.º lote, 168000; 2.º lote

12$000; refugo, 78000. '
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* rietarios e onde admiraram os seus

trocando-se calorosos brindes e sau-

' chover, organison-se uma marcha

,, a: [tambeaux que acompanhou os

excursronistas até a estação do ca-

Aveiro, 22 de agosto de 1912.-N.º 80
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AVEIRO » _

fumuohinm _

tºhmthlnmu

Obteve o mais assinalado exito a

cnrsão promovida pelo Grupo Ex-

, .ionista Taiabricense e cimento—

Estrada da Barra

á Costa Nova

Estão já muito adeantados os

trabalhos de construção da nova es—

trada que ha de ligar as praias da

Barra e. Costa Nova.

Entristeee—nos todavia o facto de

,. vila de Oliveira de Azemeis, no Bªtª ser feita de Sªibrº, º que em

timo domingo. Mais de 200 pes-

na; tomaram o comboio especial da

:. a do Vale do Vouga, saído de

veiro as 7 horas da. manha e che-

. do a Oliveira às 9. A viagem,

;;:ar do tempo chuvoso, fez-se com

maior animação, admirando todos

. excursionistas as belezas das mar—

ns do Vouga, do Vale de Agueda,

': Mancinhata o Semada, de Alber-

' = 'a, Pinheiro e Azemeis.

Na estação de Oliveira era a ex-

_ aguardada pelos Bombeiros

coluntarios da vila, com uma ban-

do muzica e muito povo, trocan-

-se vivas e saudações.

Na Camara Municipal o verea—

'-r e nosso amigo sr. Baltar Henri-

es Martins deu as boas vindas em

'ª-ue da Camara falando depois o

a . dr. Bento Guimarães, digno con—

'= ador da comarca, que fez um be—

;. discurso saudando os excursionis-

:- em nome da Comissão de Olivei-

uses que tomara a peito as festas

.: recepção.

Respondeu-lhe o sr. Alberto Sou—A

', em nome do Grupo Excursionista

: bricen'ce e do presidente da Ca—

ara de Aveiro, agradecendo as ma-

" estações feitas á cidade de Aveiro

,: pessoa dos excursionistas e sa-

entendo a significação daquela vi-

ta.

Dirigiram-se depois os Bombei—

,-s Voluntarios de Aveiro para o

..: -l dos seus colegas de Oliveira

. al falou com o costumado brilho

:, sua palavra o sr. dr. Sá Couto, ao

ue responderam os srs. Manuel Mo-

ira,inspector dos Bombeiros d'Avei—

». e Arnaldo Ribeiro, director do

remocrata.

Em seguida os excursiouistas to-

."? :" as suas refeições nos hoteis

í: vila e espalharam-se pelos arredo-

;;, vizitando o parque e monte de

Salete donde se avista um dos

'nr's belos panoramas de Portugal;

fabrica de vidros Bohemia, dos

::. Abreu & C.“, onde foram ama-

elmente recebidos pelos seus pro-

redutos, a quinta da Carregosa, o

ele de Cambra, S. João da Madei-

: etc.

No monte da La,-Salete que es—

ã—rva embandeirado, como a vila, to—

.,«u durante algumas horas a musi-

da fabrica Bohemia.

Aºs 7 horas da tarde teve logar

« jantar oferecido pela Comissão de

lliveira de Azemeis, a comissão pro-

.uotora da excursão e que se realisou

'o Hotel Avenida, onde se junta-

; m outros excursionistas.

O jantar decorreu animadissimo,

dações & Aveiro e a Oliveira de Aze-

ueis, distinguindo—se os dos sr. dr.

ento Guimarães, dr. Amadeu Eu—

camaçâo, Fernão de Lencastre, Al'—

n: do Ribeiro, Manuel Moreira, dr.

aime de Melo Freitas etc., etc.

A's 9 horas da noute, apesar de

minho de ferro, onde se levantaram

calorosos vivas & Aveiro, a Patria, a

ºbreira de Azemeis etc., etc.

Todos vieram optimamente im—

pressionados, pois os oliveirenses fo-

me da mais cativante gentileza.

.—————_-o-Q-o——_

Um concerto musical

huuobnuunlnnne

0 terceto Guaras, de passagem

nesta cidade, da hoje, quinta-fei-

ra, ás 9 112 da noite, um concer-

to no Centro Republicano,ao Cais,

executando o seguinte programa.:

1.& PARTE—Musaz'co de Zar-

suelas; Polta e Aldeam, sinto-

nia; Gioco-nda, bailados.

» 2.ª PARTE—Cavalaria Rus-

tícana, fantasia; A Corte de Fe-

iraó; Amorosa, marcha.

“A Liberdade,, ven-

f'de-se em Agueda no

estabelecimento do

sr. Fausto Camossa.

 

   

   

   

   

 

   

   

   

        

    

  

      

   

   

  

  

  

breve a tornará intransitavel, se o

movimento fôr grande, como é de

esperar. ª

A não se fazer obra limpa, mais

valia ter-se concertado conveniente-

mente a antiga,pois que desta forma

será impossivel, num curto espaço de

tempo, transitar por qualquer delas.

Chamamos para o caso a ateu-'

ção“ do sr. director das Obras Publi-

cas, a fim de que o mal seja reme—

diado... se ainda fôr possivel. E isto

porque nos custa a crer que sua ex.“,

como técnico que é, desse ordem tão

absurda.

“..."——

lin u lícito

Este jornal tem seguido comer

norma, excepto em casos muito

especiais, o não manter questões

irritantes.

Seria, por isso, iriisorio que

agora nos afastássemos dessa li-

nha de conduta, lá porque um in-

dividuo qualquer disse no Demo-

crata, julgando com isso arnesqui-

nhar o nosso colega—Itai da Cu-

nha e Costa, que já fôra lembrado

o seu nome para o cargo de gover-

nador civil deste distrito.

Nós tivemos sempre o condão

de ligar o maximo despreso a es-

sas e outras patacoadas de egual

juez, que só conseguem irritar

quando partem de alguem que

se conhece com autoridade moral

para o dizer.

CAÇA

A abertura da caça no concelho

de Aveiro, realisar-se no proximo

dia 1 de setembro.

E”, contudo, permitida a caça

da ria, mediante o pagamento de

uma licença especial que deverá

ser requisitada na capitania do

porto.

   

“A Liberdade,,é ojornal

«mais completo o de maior:

tiragem da provincia por-

tuguêsa. 6 paginas. Varie-

dade de artigos e informa-

ções. Numeros de 8 paginas.

Suplementos especiais. A

'na assinatura custa ape-

nas 700 reis por semestre.

___—-————o-Q+——-———ª

Excursão & Tom-reina

E' no proximo domingo que, co-

mo temos anunciado, se realisa a ex-

cursão a Torreira, promovida pelo

Recreio Artistico.0 trajecto efectuar—

se-ha numa das lanchas que fazem

a carreira entre a Bestida e aquela

praia. O preço de cada bilhete & de

350 réis cada. Se houver tempo pa-

ra isso, os ercursionistas desembar-

carão no regresso, na mata de S. Ja—

cinto. ,

___-_ '—

Estação Megale-postal da Barra

Varias pessoas que se encon-

trem a banhos na praia do Farol,

teem reclamado contra o facto de

ainda não estar aberta a estação

telegrafo-postal daquela estancia

balnear. .

Consta—nos, todavia, que foram

já, tomadas todas as providencias

para remediar esse grande incon—

veniente, dentro do mais curto es—

paço de tempo.

___—.....»—

Novo actor

O sr. Aurelio Costa, que já de—

no nosso teatro, demonstrando pos-

suir alguma habilidade scenica e uma

voz muito apreciavel, acaba de ser

contratado pelo sr. Afonso Taveira,

emprezario do Teatro da Trindade,

para fazer parte da companhia do re-

ferido teatro. O sr. Taveira, que. aqui

veio expressamente com o Em de ou-

   

 

  

   

       

   

  

butou por varias vezes como amador

vir o sr. Costa, levou as melhores

impressões a seu respeito. .

Felicitamo—lo, desejando—lhe to-

das as felicidades de que e digno.

RequeiXO, 18—8.

A sr.“ T). Gracinda Soares de

Sousa Ribeiro, dig.um professora des-

ta freguezia, habilitou para os exa—

mes do 1.º e 2.º graus as seguintes

alunas:

 

1.º grau

Maria da Conceição Rodrigues

Ferreira, que obteve a classificação

de optimo. Rosa Ferreira de Carva—

aceitou a honra—ria da honorabili—

dade; '

2.º) que não tendo o mesmo ci-

- dadão, até agora, declarado em pu-

blico, de forma a que todos e sai-

bam, que declina tal kom-aria, fica-

se no—“incontestavel e rigoroso dever

de o considerar, para os devidos efei-

tos, como Presidente Honorario do

Centro Escolar Republicano de Va-

gos; o que, no entanto, justo e de-

clarar—se.

Um tal facto não o deshonra e

nem sequer o deslustra; como tem-

bem e da mesma forma justo e que

lhe declare, e isto muito categorica-

mente, que—r/zmm semeia vemos só

lho Almeida Portugal, idem. Laura Póflª colher tempestades.

D. Lopes, born. Maria do Cêo Povoa,

idem. Maria Ribeiro Ferreira, idem.|

Jesuína Ferreira e Rosa Simões, su—

ticiente.

' 2? grau

Natividade Simões Rodrigues La—

voura, distinta. [rene Bismark Bento

Soares, aprovada.

A suª D. Gracinda Soares de

Sousa partiu para Valença, a fim de

passar o resto das férias em conipa-

nhia de seu marido o sr. José Dias

Ribeiro que ali exerce a profissão de

relojoeiro.

Que seja imensamente feliz, são

os nossos ardentes votos. i

Uma aluna.

 

Vaggâ

Meu caro fumaça s'r. Alberto Souto

 

Não podendo deixar correr mun-

do, sem reparo, a carta e seus preli—

minares que na Liberdade nº 79,

de I:") do corrente, fez publicar 0 oi-

dadao Francisco Ferreira da Enemª-«

nação, peço-lhe, meu ex.“ amigo, a

publicação, na nossa Liberdade, do

que em seguida vou escrever, pelo

que lhe protesto o meu agradeci-

mento. _

De V. »

amigo certo e grato

Sôza, 19 de agosto de 1912.

A. de Brito.

* * *

Diz o cidadão :—Que eu preten-

do justificar a minha cond-uta po-

litica neste concelho!

Pois não declarei eu no artigo

publicado em o n.º 78 deste mesmo

jornal—que não tenho que me jm:-

tificar, cidadão ?!

—— Que não (]'Lwr apreciar o (ZU-

cumento a que alude. . .

-— Mas . . . aonde está. o criterio

para a critica, cidadão ?!

— Que se limão a pedir a pu-

blicação da inclusa carta !

—— Ora, a carta, que considero

verdadeira quanto ao que expõe, o

comtudo, carecente dos seguintes os-

clarecimentos:

l.”) Que o Centro Escolar Re-

publiuam) de Vagas se fundou em

1.910, e que,

2?) nesta data o sr. Encarna-

ção não tinha residencia nesta mila

e nem estava á testa da adminis-

tração deste concelho.

São verdades como punhos. 'Mas

é preciso dizer—se o que a carta não

denuncia, E' o seguinte :

Vagos, logo depois do caso da bom-

ba lançada contra o predio do então

dr. Carlos Ribeiro, procedimento que,

segundo é corrente, teve logar por

motivos políticos, foi fechado por or—

dom da autoridade superior do dis-

trito e fechado se conservou até que,

autorisado novamente a funcionar

reorganisou—se com novos elementos

republicanos, sim, como creio, mas

de nuances politicas diversas, em

14 de novembro de 1911.

Nesta data era já o cidadão En-

carnação administrador do concelho;

compareceu a esta assembleia de

reorganisação, presidiu-a e foi acla-

mado presidente honorario, honraria

que aceitou e que nao resignou até

agora; pelo menos não o refere a car-

ta invocada, a qual afirma no perio—

do sexto que em 2 de março do ano

corrente, em assembleia geral foi

deliberado que o Centro Escolar

Republica-no de Vagas se filzfasse no

Partido Republicano Evolucionis-

ta, orientação até hoje mantida.

Assim e claro o positivo : ' ,

Lº) Que o cidadão Encarnação

tendo conhec' ento de que naquela

agremiação Í ha havido manifesta-

ções de desagrado, politicas, ao seu

antecessor dr. Carlos Ribeiro, cuja

orientação politica creio ser a do ci-

dadão em referencia, não obstante,

Sôza, 19 de agosto de 1912.

Antonio de Brito P. de Rezende.

Aguada

ÁGUEDA. 19.

Deu A Liberdade resumida no-

ticia da recepção feita nesta vila ao

sr. dr. Afonso Costa e vem já fóra de

proposito desenvolve—la, como seria

alias interessante faze-lo. 0 semana-

rio Independencia, acompanhou o

retrato do ilustre republicano com

larga reportagem do que foi essa es-

plendida recepção.

Não podia fazer—se melhor por-

que não era possivel maior entusias-

mo, maior calor nas saudações a lei

de Separação e ao seu autor.

O .sr. dr. Afonso Costa atirmon

que o que mais o impressionar-a fôra

o sentimento com que os manifestan-

tes sublinharam as suas referencias &

lei da Separação que ele entende ser,

tal como está, um dos melhores os-

teios da Republica. A lei não será

modificada como e pretendem os mo-

narquicos e como o pretendem tam—

bem os almeidistas com intuitos pu-

ramente políticos. A lei, a modificar-

se, se-lo-ha no sentido de a tornar

arma mais poderosa, se é possivel,

contra os restos clericais que rabeiam

pelo pais.

Não sei quantas pessoas estive-

ram na praça da Republica a acla-

mar Afonso Costa e, depois, na rua

Luis de Camões a. ouviremias afirma—

ções patrioticas que ele fez duma va-

randa do Centro Republicano; não

sei se o numero aumentou ou dimi-

nuiu desde o Centro a residencia do

administrador do concelho onde o

ilustre homem de Estado se hospe—

dou. Nao sei, nem importa.

() que importa todavia acentuar

é a perfeita comunhão de ideias que

'na entre os republicanos deste con-

celho que trabalham desinteressada—

mente pelo seu pais e se sacrificam

pelo seu partido. com o sr. dr. Afon-

   

.so Costa, e cuja acção, inteligencia e

patriotismo admiram.

A proposito. Leio n'A Portugue-

sa dessa cidade uma corresponden—

cia desta terra em que o seu autor

estranha não ter havido, na manhã

de 14, a despedida do dr. Afonso

Costa, manifestações ruidosas. Mas

não tem que estranhar.

O dr. Afonso Costa e companhei-

ros vieram inesperadamente a Ague-

da, não os trouxe determinada mis-

0 Centro Eªººlªf Republicano dº são politica ou não politica. Era um

simplles passeio e o mesmo corres—

por'r ente reconhece que a recepção

administrador do concelho, ex.mo sr. foibentusjastica.

Ninguem estranhou aqui, a não

ser o zeloso correspondente, que es-

tivessem apenas quatro ou cinco de-

zenas de pessoas a despedir-se do

ilustre parlamentar. E deixe-me, ja

agora, o ilustre correspondente dizer

que nao teem cabimento as censuras

que no mesmo escrito dirige aºs re—

publicanos desta terra, a quem pro-

cura imereciflamente amesquinhar.

Autócratas, porquê ?

Eu creio que o'ilnstre correspon-

dente, tocando, tao ao de leve, nas

manifestações do dia 23, procurou

apenas um pretexto para ferir, sem

rasão, os seus correligionarios desta

terra.

O sr. dr. Afonso Costa foi cum-

primentado por dezenas de republi-

canos, representantes de comissões

políticas e juntas de paroquia, pelos

fimcionarios publicos, pela oficiali-

dade do 3.“ batalhão de 28, por todo

o corpo judicial da comarca á exce—

ção dum escrivão que ainda não per-

deu o amor a monarquia . . .

De Albergariaveio numeroso gru-

po de republicanos com o sr. dr. Jose

de Lemos, digno administrador da-

quele concelho.

Zeugma.

Comissão Municipal Politica porque

o presidente da anterior tinha pedi—

do a demissão e com ele todos os

mais membros. '

A lista apresentada foi aprovada

imediatamente, ficando assim forma—

da a nova Comissão:

E/ectz'oos—Aristides Seabra, Al-

berto Sobral, José Francisco Pereira.

Adriano Rodrigues Cancela e Joa—

quim .lose de Barros.

Substituto.»— — Henrique ltodri—

gues, Antonio Ferreira de Campos

Junior, Manoel Cerveira Rosmaninho,

José Rodrigues da Conceição e Josi-.

Henriques de Oliveira.

=Terminaram no dia 16 os exa-

mes de 2.“ grau do sexo iriasculirio.

deste circulo escolar, tendo termina-

do os do sexo feminino no dia 7. To-

dos os concorrentes do Circulo aqui

prestaram as suas provas, a excepção

dos do concelho de Agueda, onde

houve juris, a requisição da Camara.

Us resultados dos exames aqui

feitos foram os seguintes:

Sexo femenino: Aprovadas, 20;

distintas, 4. Total, 24.

Sexo masculino: Aprovados, till;

distintos, l.; reprovados, 5 e desis-

tentes, 1. Total. 71.———U.

llelu, 13.

(RnrAunA na)

 

    

   

 

   

   

  

   

  

   

  

  

   

   

    

   

   

  

     

  

  

  

    

    

    

  

   

    

    

   

    

  

   

Hhavo'

RÍOITÍNnos, 11

(narannADA)

 

Se os primeiros conspiradores foram

dotados de sorte nas suas sentenças abSo-

lutorias, outro tanto não poderão dizer os

ultimos guerrilheiros; estes pagarão bem

caro os sacrificios que causaram ao pair.

Se as familias choram &. desdita dos seus

entes queridos prestes a atravessarem as

aguas a caminho do degredo, a Patria que

lhes foi berço tambem choram. os seus ii-

lhos queridos que honrosamente morre—

ram no campo da batalha para salvarem &

Patria das garras aduncas do estrangeiro,

pois era esse o fito malefico dos bandidos

chefes dessa quadrilha. A monarquia bem

sabiam eles que mio podia ser restaurada.

A tragedia do Terreiro do Paço, em so-

nhos delirantes lhes adormenton o core—

bro; n repetir-se uma restauração, causa—

ria assombro. Esses aventureiros de bôrra

não saberiam o que lhes estaria reservado?

E os seus companheiros de coroa. baculo e

rosario. não calculariam de que força eram

as hostes das fileiras republicanas?

Com essa ultima arremetidn ficaram-no

sabendo. Agora sofram as agruras do car-

ccre e do exílio. como os liberais em epo-

cas remotas sofreram as torturas e as fo-

gueiras do Santo O/icio. .

A generosidade que a Republica vos

ofereceu após a implantação, fui repelido-.

portanto paciencia, nada teem de que se

queixar. '

Virou-se o bico ao prego. caros amigos.

A aurora redentora devia raiar, resplande-

cendo neste torrão patrio.

=E' no proximo dia 15. a abertura da

epoca venatoria neste concelho. Us caçado-

res de fama. estam-se treimzmlo. () nosso

amigo Miller, aliança que as Codornizes

são poucas para ele. não ha duvida que e

um atirador exímio, irias desde já lhe pe-

dimos que nos guarde algumas,mesmo nos

ultimos arrancos da. vida.

:Nesse mesmo dia rcalisa—se n festi-

vidade a Senhora do Pranto. em Cima do

Vila (Ilhavo).

:Cheguu ultimamente da America do

Nurte. aonde pennanecem ali alguns anus.

percorrendo quasi toda aquela região, o

nosso amigo, ex-alumno da Casa Pia de

Lisboa, Manuel Jesus Barreto. iiiusiCo dis—

tinto, dotado dum coraçao cxtremoso para

toda a familia. '

Damos-lhe as boas vindas e que passe

dias felizes em alegre convivio com seu ir—

mao,o nosso preclaro amigo Francisco Bar-

reto.

:Na terça—feira passada, pereceu afo-

gagada no poço da sua. residencia. Maria

Piri-a, do lugar da Preta, deixando na or-

fandade duas crianças. A visinhança se te-

ve_ conhecimento de desastre por uma (lªs contra a nomeação afrontosa de Na—

crianças ter dito na rua que sua mac os ,a—

ve. deitada no poço! Desastres desta nªm- varro Lobo para a comissão avaliado-

reza. vao se dando por aqui muitos, mas ra dos predios,—(),

ainda não serão bastante para levantarem —_____
_.o.—__.__

os muros aos poços que oferecem aqueles

perigos.
.

_;Chegou de S. Francisco da Califor—

nia, Moisés Piuguelo, irmão do nosso ami-

go João Nunes Pinguelo, actualmente no

Rio de Janeiro.

=Lerubramos a ex.“ Comissao Muni—

cipal de Ilhavo a limpeza dos valados des—

ta estrada que nos liga a Ilhavo. Já não

houve limpeza 0 ano passado, o que alguns

prejuizos cantou e. estrada com o inverno

rigoroso que atravessamos.

=Uma comissão deste logar contratou

um padre para aqui dizer missa. Dizem—

nos ser de Ilhavo e antigo prior duma fre—

guez &. distante do distrito.

Não sabemos a causa que motivou a

saida daquele paroeo da sua freguezia,

qualidades que adornam aquele sacerdo—

te, assim como o seu credo politico-, mas

se o seu caracter for de molde a atacar as

leis vigentes. algumas vezes terá o ensejo

de o fazer, como tantos outros seus colc-

gas, mas depois saberá o que lhe cabe.

Suze-no.

”

Grandes festejos em Arouca.

Nos proximos dias 23 e 2-1 rea-

lisam—se em Arouca grandiosos fes-

tejos a S. Bartolomeu e Rainha San—

ta Mafalda. 0 programa consta de

iluminações á veneziana, atulipas,

arcos voltaicos, acetilene, oranges,

etc.; fogo de artiticio, descantes po-

pulares, serenatas, corridas pedestres,

de cantares, de sacos e corridas de

cavalos. Na praça de Arouca, em ter—

no do chafariz, será. levantado um

pavilhão que se compor-á aproxima-

damente de 21000 luzes. Abrilhan—

tarao estes festejos as filarmonicas

de Arouca, Burgo, Alvarenga e ou—

tras que se apresentarão nesses dois

dias, pela primeira vez em Arouca.

ANADIA,19

As comissões do concelho reuni-

ram ontem para, conjuntamente, es— passa. .

colherem, entre os variados preten— : Estão muito adeantados 0,

dentes a oficial de diligencias, o que trabalhos das obras da ºgrºjª-

mais aptidões tivesse ª bem ªªªlm : As uvas amadurecem muito

com mªlª nººªªªdªdºg irregularmente, o que. indica que o

Como houvesse mªlª dº que um, vinho não será como se esperava.—( '.

foi a escolha feita por meio de listas,

verificando-se ainda empate em dois “A Liberdade,, ven-

concorrentes, os quais devem ser in- (13-50 em LGNDBES

dicados ao respectivo ministro para naLibrerieHispano-

recair em um deles a nomeação para Americana, Charing

tal logar.
'

“ = Tambemas mesmas comissões Cross ' “08d - IV. ( .

e mais republicanos escolheram nova 134.

No proximo passado domingo ()

barbeiro desta vila, Jose Maria Si—

mões, disparou contra sua mulher

uma pistola, não a atingindo. Consta

(pie procedera assim, apenas que sou-

be que sua mulher lhe não tinha sido

fiel. Outras versões,;roreui, teem cor—

rido a respeito de tal caso, supondo—

se, contudo, ser devido ai infidelida—

de de sua mulher.

: 'l'eem corrido na melhor or—

dem os exames do 2." grau deste cir-

culo escolar, devendo acahar no pro-

ximo dia lil. Hm terminando, dare-

mos notn resumida do seu resultado.

_, Foram hoje para Lisboa os ci-

dadãos Joaquim do Carmo Ferreira,

Bernardo Morais e Cipriano Alegre,

a fim de, com outros elementos, de-

legados de varios concelhos. protes-

tarem perante o ministro respectivo

Nomeação e transferencias

Poi nomeado sub-delegado do

procurador da Republica em Ovar,

o sr. dr. José Ramos Pereira de

Magalhaes.

: Foi transferido para Gui-

maraes, o secretario de finanças

sr. Faustino Pereira. Camelo e co-

locado em Aveiro, em identico lo-

gar, o sr. Tancredo Freitas Je-

nochio.

#-

' artrite-tih

Alquerubim, 13
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Foram deslumbrantes os festejos

em Oliveira d'Azemeis. Tres musica-s,

vistoso fogo do ar, lindas iluminar-

ções e outros enfeites proprios para

embelesar o sitio que, só por si, &

lindissimo. Daqui a alguns anos, a

Montanha de La Salete deixará de

ser montanha para ser um jardim.

Oliveira d'Azemeis e uma vila nobre

e rica, e os seus habitantes, princi-

palmente capitalistas, põem de parte

o igoismo e concorrem com grandes

quantias para embelesar e engrand—

cor a sua terra. Póde dizer-se que a

festa é a melhor que se faz no distri-

to de Aveiro.

= Faleceram nesta freguezia os

srs. Ribeiro, mano do sr. Eugenio

Ribeiro, de Albergaria; José Francis-

co Nunes e Josê da Serra.

: Chegaram hoje de Lisboa os

cidadãos drs. Arnaldo Lemos e Mu-

deira Pinto.

: Vai ser composto o aqueduto

,da Carregosa, que só agora se pode

compor por ser pouca a agua que ali
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para um serviço ordinario de duas

semanas, os militares licenciados da

classe 1922 e pertencentes às tropas

activas.

Os militares da classe 1922 são

os que sentaram praça no ano cor-

rente de 10l2 e que, por êsse facto,

passam as tropa- de reserva em 19:22,

2."«—-Tomam, também, parte nes—

tas escolas de repetição todos Os

oficiais e sargentos pertencentes às

unidades activasqner dos quadros per—

manente:, quer dos quadros milicia-

nos,qne não forem expresamente dis—.

pensados por determinação superior.

tiº—Os militarescorrvocadosmar—

chavão directamente de suas casas

para os locais de reunião abaixo desi—

gna—lesAquelcs que tiverem de seguir

em caminho de. ferro, marcharao dire-

ctamente de suas casas para a esta-

ção, e apresentarão as suas caderne—

tas ao chefe da estação para este ar-

rancar delas as respectivas requisi—

ções de transporte e mandar-lhe dar

os bilhetes.

it."—Todos devem apresentar—se

fardados e com os artigos que lhes

tiverem sido entregues, ou sem a ea—

derneta, nos locais abaixo designa-

dos,;is 9 horas da manha. Os oficiais

e sargentos deverão apresentar-se tres

dias mais cedo e com os seus unifor-

mes de campanha completos.

  

  

  

                  

  

   

 

   

Na “Liberdade,,

Estiveram em Aveiro, dando—

nos o prazer da sua visita, os se-

guintes cidadaos nossos correli-

gionarios de Loureiro ((). de Aze-

meis): Joaquim Soares de Figuei-

redo e Castro, regedmº e presiden-

te da comissao politica; Manuel

Pereira Cabral, membro da. comis-

são politica; Manuel José da Silva,

Figueiredo e Castro, membro da

comissao administrativa; José de

Oliveira, presidente da comissão

administrativa; Manuel Fernandes

da Silva, Vasco da Silva, Cons-

tantino José Ferreira.

.Um—__-

Guia das Adubações

Da casa O. Herald &. C.“, de Lis—

boa, acabamos de. receber este livri-

nho muito util aos lavradores, con-

tendo um formulario completo para

a aplicação dos adubos quimicos as

diferentes culturas e nas varias re-

giões do país. '

A Guia das Adubaçães e um su-

plemento aoEo'Hlis-mlm', jornal agri-

cola publicado pela mesma casa e

insere tambem um calendario para o

  

                    

   

   

 

DA SUÍSSA

Ojornol da Sociedade Academico,

Portuguêsa

De Lausanne, acabamos de rece-

ber o numero 4 do Patriota, orgão

da Societê Acadêmiquo Portugaise.

E' um jornal bem redigido e de opti-

mo aspecto. Defende a Republica, os

interesses e o bom nome da Patria,

honrando assim os seus redactores, &.

terra em que nasceram.

Contrasta bem com a atitude dos

pai-venus monarquistas, desmiolados

e inuteis que no estrangeiro enxova—

lham o nome português, a generosa

iniciativa dos estudantes nossos com—

patriotas que na Suissa trabalham

para honrar o seu país.

  

Notas pessoais

Acompanhado de sua eir.mª fami-

lia seguiu para Espinho () sr. dr. Luiz

de Brito Guimarães, presidente da

contiissão administrativa deste con-

celho.

-+ Esteve nesta cidade o sr. Cou—

de de Beirós.

+ Para Luso seguiram as sobri—

nhas do sr. dr. Cherubini Vale Gui-

  

  
  

    

   corrente ano.

—————_—oQo-—-—__

A imprensa no Japão

   

:')."—Será. punido disciplinarmen—

to, ou nos termos dos artigos 126.O

e 136." do Codigo do Justiça Militar,

 

  

marães.

se as seguintes familias :

—+ No Farol e Forte encontram-   

Inspector de Finanças, Firmino

'drigues Soares, professor do liceu

desta cidade.

+ Hospede do sr. dr. Lourenço

Peixinho esteve em Aveiro,oom pou-

ca demora,o sr. Serrão Franco.

—+ Passando dois mezes de re-

pouso está nesta cidade o sr. Jaime

da Cunha Coelho, capitalista e em-

pregado no ministerio das colonias.

—.+ Em Espinho esteve no do—

EDITAL
André dos Reis, bacharel formado em

reito & presidente da Connissão Adm
nistrativa dos Bens do listado no co

celho de Aveiro:

Faço saber que no dia 15 de setembro próximo futu
mingo a. familia do sr. Antero Pina, por 12 horas e no edificio da Administração dêste concel
empregado dos correios desta cidade.

+ Para Trancoso partiu ha dias

a sr. D. Maria das Dores Rcbooho

se hadc proceder em hasta pública ao arrendamento para

ano agrícola de 1912 a 1913 (l de outubro de 1912 a 3
acompanhada de seu irmãoEmanºel, de setembro de 1913) dos seguintes bens:

iilhos do sr. Jacinto Agapito Rebo-

cho.

+ Em Luzo encontra-se o sr. dr.

Eduardo Silva, professor do liceu.

—+ Para a Costa Nova partiram

hadias as familias do sr. Barão do

to, capitão Guimarães, Inacio Cu-

nha e Francisco Antonio Meireles.

Edital-

 

cipal Administrati-

va do concelho de Es-

tarreja. *

Faz saber que a contar da se-

rio do Governo e durante o pra.-

Freguezia de Arada

a) Terreno & hortajunto á residência paroquial, sem!

a base da. licitação 4$500 reis.

b) Passa] junto a Quinta da. Bôa Vista, base da licitaç;

Cadore (Carlos),Alfredo Cezar de Bri— 50313000 reis.

Freguezz'a de Esgueira

(:) Quintal anexo á residência paroquial, base da licit

ção 1%500 reis.

Freguezz'a de Eia-o

d) Quintal anexo a residência paroquial, base da licit

A ComissâoiMuni-u (#50 23000-

Freguesia de Requeimo

d) Passa], base da licitação 2à000 reis.

Freguezia de Eirol !

f) Quintal anexo a residência, base da licitação 25300
ganda publicação deste no Día- reis,

Freguesia da Oliveiri'n/za

todo aquele. que, sem motivo de fôr—

ça maior, faltar a chamada ou se

apresentar sem os artigos de farda—

mento ou sem a caulerneta. A justifi-

cação i'lestas faltas será apresentada

até o penúltimo dia da escola de re-

petição.

Os militares punidos por faltarem

ii chamada ou comparecerem sem os

artigos de fardamento que lhes tive-

rem sido entregues, ou sem a cader—

neta, não serão novamente licencia-

dos no fim das duas semanas sem

  

 

  

   

  

  

 

de Vilhena, Antonio Henriques Ma—

ximo, Domingos Leite, Tenente An—

tonio Machado, Antonio da Concei-

ção da Rocha, D. Adelaide Rocha,

Alfredo Esteves, Manuel Cristo, D.

Rosalina Grijó, Henrique Rodrigues

da Costa, dr. Joaquim Peixinho, José

de Vasconcelos, dr. Alexaidre José

da Fonseca, Domingos Gamelas, dr.

José Rodrigues Soares, Lourelio ite—

gala, Tenente Cabral, Tenente Mario

Gamelas, dr. Roque, de Fermentelos;

Luiz Cunha e José Marques.

   

 

   

A imprensa neste imperio esta

muito desenvolvida-. Ha 30 anos

contava o Japão um unico perio—

dico, e hoje o seu numero ele-

va-se a 22000. Perto de 400 pu—

blicam-se em inglez e. holandez, e

os outros são escritos em língua

nacional.

  

   

   

   

   

 

A'S PIANISTAS

() Fado—(*,ía—l—ssico

Esta a venda mais um limlo fado

sentimental para piano, musica e le-

tla de José Joaquim Lourenço de

Carvalho, cantado em diversos tea-

tros dc Lisboa pela popular actrís

Maria Vitoria, sendo delirantemente

aplaudido, quer pela. atrativa musica.

quer pelos deliciosos versos lo que é

composto.

A” venda nas livrarias em Lisboa,

casas de musicas e tabacarias.

Preço, 100 réis. Pelo correio, 140

réis.

Pedidos a rua da Madalena, 97,

it.“—LISBOA.

sasanaaaanns

,, Coelhos Angoras .”

%% brancos, novos, mui— :

%;? to felpudos e perfeitos ' —

ªs? a 500, 800 e 1$OOO '

té réis.
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% Bernardo Tormes

+33: AVEIRO
(:..,Ti7m.w;pir3 7. florins; : ,

  

traz-;) (:"-:º ran—'?
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Serviço da Republica

 

Convocação dos nilituos licenciados

para os osoolos do repetição

do 1912

Por o julgarmos da maior im-

portancia, damos publicidade ao

seguinte edital que foi já afixado

nos logares publicos do costume:

Lº—Em conformidade com as

disposiçoes das leis do Recrutamento

e da Organização Militar da Republi—

ca, são, por êste modo, convocados,

===—___:—

ttNlllS E Iltlllllti_8_

13) Folhetim a A LIBERDADE '

Z 0 l.: A

o Fui—irado

 

Apesar disso, Francisca meteu—se

por entre o arvoredo. Aliviava—a a

solidão. Sentou—se um momento. De-

pois, pensando quo o tempo corria,

poz-se a. pe. Quanto tempo havia que

ela saira do moinho ? cinco minutos?

meia hora ? Nem sequer tinha a

consciencia do tempo. Talvez Do—

mingos se tivesse ido esconder numa

moita que ela conhecia, e onde uma

tarde tinham estado ambos a comer

noselhas. Foi a. moita, rebuscou-a.

Apenas um melro levantou vôo, as-

sobiando o seu canto doce e triste.

Pensou então que talvez ele se tives-

se refugiado numa furna de penedos,

onde ás vezes se punha á. espera da

   que lhes tiver sido imposta.

(tº—A chamada começará em

seguida ao toque a formar compa-

nhias, baterias ou esquadrões. feito

as 9 horas da manha dos dias abaixo

fixados para a apresentação.

7."—Os militares que não pode-

rem apresentar-sc por motivo de.

doença enviarão imediatamente a res—

pectiva parte de doente ao seu co-

mandante de companhia, bateria ou

esquadrão.

Os comandantes das unidades pro-

videnciarào para que a doença seja

verificada por um medico militar.

8."—Salvo o caso extraordinário

de haver um motivo deveras imperio—

ss, como tal julgado pelo respectivo

general, a ninguem serei concedida

“dispensa de tomar parte nestas esco-

las de repetição.

“Jº—A fixação do presente edital

nos lugares publicos o, segundo a lei,

aviso e intimação suficiente para a

apresentação dos militares convoc -

dos.

10.º—Em nome dos altos interes-

ses do Estado e do interesse dos pro-

prios militares, roga-sc a todas as

autoridades e. mais pessoas que des-

te edital tenham conhecimento que

dêem a esta convocação a maxima pu—

blicidade e a IDVem ao conhecimen-

to de todos Os interessados, facilitan—

do-lhes, por tod0s Os modos, o cum—

primento do dever.

()bservaçães : todas as praças que

se acham na efectividade do serviço

no dia da ;qireseutaçao das que estão

licenciadas tomam tambem parte no-

tas escolas de repetição.

Paços do Governo da Republica,

em 10 de Agosto de 1912.

0 Ministro da Guerra.

Antonín Xavier Correia Barreto.

 

terminarem o cumprimento da pena   + De Curia regressou a Aveiro a

sr.a D. Rosa de Mourão Gamelas, re—

gente da escola central feminina des-

ta cidade.

—+ Tambem já se encontra nesta

cidade, a sr!l l). Conceição dos An-

jos, proprietaria da confeitaria Mou—

rão, que esteve na Curia a fazer uso

destas aguas.

+ Seguiu para Lisboa, o sr. Ade-

lino Basto, capitalista de Angeja.

+ Encontra-se doente O sr. El—

mano da Cunha e Costa, estudante

da Universidade.

+ Tambem se encontra doente

o sr. Alexandre Correia, chefe de

conservação.

+ Para Paris seguem brevemen—

te, em viagem de recreio, os srs. drs.

Cherubim do Vale Guimarães, Anto-

nio Duarte Silva e Joaquim Simões

Peixinho.

—i— Encontra—se nesta cidade o sr.

Francisco da Silva Rocha.

«+ De Lisboa regressou ante—

hontem a. Aveiro o sr. dr. Joaquim

de Melo Freitas, governador civil

substituto deste distrito.

+ Nesta cidadao. goso de ferias,

está o sr. dr. Elisio Ferreira, juiz de

Direito nas Felgueiras.

—+ De passagem por esta cidade

vimos ha dias o sr. Francisco Tabor-

da, que seguiu para Lisboa.

—i— Chegou do Rio de Janeiro o

sr. José Rodrigues Taborda, comer-

ciante naquela. cidade.

+ Para Entre—os—Rios, seguiram

ha dias a ex.um sr.“ l). Francelina de

Matos, acompanhada de seu filho

Raul e o sr. Carlos Mendonça, em—

pregado da Caixa Economica de

Aveiro.

—+ Na Costa Nova, com sua ex.“

familia, esta o sr. Beja da Silva, co-

missaiio e administrador neste con-

celho.

+ Em Luzo esta o sr. Jose Ro-

___—___— 

caça; mas a furna estava deserta.

Procura—lo, para quê ? não o encon—

traria. . . E pouco a pouco a excita—

va o desejo de o descobrir, cami-

nhava mais rapido. Acndiu-lhc bras—'

camente a. idea de que teria trepado

a uma arvore. Continuou então avan—

çando, com os olhos no ar; e para

que. ele soubesse da sua presença ali,

chamava-o todos os quinze ou vinte

passos. Respondiam-lhe os cucos, uma

aragem que perpassam na ramaria

fazia-lhe crêr que ele estava ali e que

descia. Uma vez, até, imaginou vê-lo;

parou. com a voz embargada, dese-

josa de fugir. Que lhe. havia de di-

zer ? Só se ela vinha para o levar e

faze-lo fuzilar . . . Oh! nao, nao fa-

laria em similhante coisa. Dir-lhe-ia

que fugisse, que se não deixasse es-

tar por aqueles arredores. Depois,

causou—lhe uma dôr aguda. a idéa de

a esperar o pac. Caiu sobrca relva,

chorando, repetindo alto :

— Jens ! Jesus ! que estou eu

aqui a fazer “rª

Eudoidecia-a, ter vindo ali: E

como que aterrada, deitou a fugir,

procurando sair da mata. Tres vezes

se perdeu; e julgava não atinar mais

:!

 com o moinho, quando veiu sair a

um lameiro, mesmo defronte de R0-

creuse. Assim que viu a aldeia, esta-

cou. Então havia de recolher sósinha?

Estava para ali imovel, quando

uma voz a chamou brandamente :

—— Francisca ! Francisca !

E viu Domingos erguendo a ca.-

beça, a beira de um velado. Justo

eeu ! tinha—o, emfim, encontrado.

Acaso Deus queria, pois, a morte

dele ? Reteve um grito, desceu. ao

valado.

— Andavas á, minha procura ?—

perguntou ele.

— Andava,—respondeu ela com

a cabeça. perdida, sem saber o que

dizia.

— Ah ! então que temos de no-

vo ? '

Bla baixou os olhos. balbuciou :

— Nada . . . Estava em cuidado,

queria—te vêr.

Então, trauquilisado, ele expli-

cou-lhe que não quizera ir para lon—

ge. lteceava por eles. Aqueles maro—

tos dos Prussianos eram muito capa-

zes de se vingar nas mulheres o nos

velhos. Mas emíim, como tudo cor-

ria bem . . . E acrescentou, rindo:

so de 30 dias, nos termos dos

decretos de 5 de janeiro de 1887 ,.e

o 24 de dezembro de 1892, se|

acha aberto o concurso para pro-

vimento do logar de facultativo

do partido municipal, constituído

pelas freguesias de Pardilho e d

Avanca, deste concelho, com o
. . Condi ões

ordenado de 2005000 réis anuais , 0 l ç , 1
_ . . - ; . « . '

e com os encargos e onoranos, do a) ancni amento começar a em 1 «e outubro de 191

anterior serventuario patentes na. e terminará em 30 de setembro do 1913.

Secretaria da Camara Municipal. b) O pagamento das rendas scrat'l'eito no dia 1.“ de ou:

() que torna publico para co- tubro de 1913, devendo os arrendatarios dar fiador idóne

nhecimento de todos. no acto da arrematação.

Estarreja, 8 de Agosto de c) O arrendatário não poderá cortar arvores ou faze

g) Quintal anexo a residência, base, da licitação. 33500

is.

Freguezz'a de Uacía |

Ir) Passal todo, ou ás leiras, sendo a base da. licitação

553000 reis por cada leira, ou 60316000 reis todo.

i) Casa de residência. em ruinas o quintal anexo, buscª

a licitação 365000 reis.

   

    

  

  

1912 iquaesquer modificações sem autorisaçãn da Comissã ,

E eu Manuel Maria de Matos não tendo direito a indcnmisação por liemfeitorias que não ]

Tavares e Silva, secretario da sejam legalmente autorisadas.

Camara Municipal, o subscrevi. Aª'ºiª'ºv 2-1 dº ªgºªtº dº 1912- De

,, Francisco d'Almeida Eça. A NDHE nos REIS. '

. l

' Trabalhos tipograficos

e» executam—se em todos os generos na e

Tipograãa d'A LIBERDADE

montada com magnifico material estran— X;

geito escolhido entre as ultimas novidades-. ª;

N ! Vi]

«a «ser; Fatm'as, memoranduns, cartoes, relatorios, «$> «st

ali

«a «as os os mamfestos, anuncios, etc., etc. se e; as ª > 06d

, . mç

. I I se,

Paços oxoossnnos para os reclamos do controlo »

l'i
-—<.>'o «Wªwrw.-.p——

graça Emi: Gipsiaaº—Rua dos ”Eames:

 

— Adis—se a boda para daqui a

oito dias, ora aí está.

Depois, como ela ficasse descon-

solada, ele poz-se sério:

Mas que tens tu ? alguma coisa

me ocultas.

— Não, juro-t'o. Vim de corrida.

para te vêr.

Ele beijou-a, dizendo que era uma

imprudeucia. para ambos conversa-

rem mais; e quiz tornar a subir o

valado para se motor de novo na ma.—

ta. Ela reteve-o, brevemente.

— Escuta, seria. talvez melhor

ficares aqui. Ninguem te procurou,

não receios coisa alguma . . .

— Francisca! Francisca! tu al-

guma coisa me ocultas ! Ela jurou

novamente que nada. lhe ocultava.

Não queria. senão saber que ele es-

tava perto. E balbuciou outras ra—

sões. A noiva pareceu-lhe tão singu—

lar, que agora ele proprio recusava

afastar—se. De resto, acreditava na

volta dos Franceses. Tinham—se visto

tropas para os lados de Sauval.

— Ai! que venham depressa, que

cheguem o mais breve possível !—

murmurou ela com fervor.

Naquele momento, deram onze

AVEIRO

 

horas na. torre de Rocreusc. Ouviam-

se as badaladas, claras e distintas.

Ela ergueu-sc, atarautada; havia

duas horas que tinha saído do moi-

nho.

——- Escuta, disse ela rapidamente,

—se por acaso precisarmos de ti, su-

bo ao meu quarto e aceno com o leu-

ço !

E partiu a correr, emquanto que

Domingos, muito inquieto, se esten—

dia á beira do vaiado, para espreitar

o moinho. Como fosse recolhendo a

Rocrense, Francisca encontrou um

velho mendigo, o tio Bontemps, que

conhecia todos aqueles sitios. O meu—

digo tirou—lhe o chapeu, acabava de

vêr o moleiro no meio dos Prussia-

nos; depois, persiguando—se e mas-

cando palavras entrecortadas, conti-

nuou o seu caminho.-

— Já. passaram as duas horas,—

disse o oficial quando Francisca apa—

recon.

Lá estava. o tio Merlier, sentado

no banco, ao pé do poço. Fumava. . .

A pequena de novo suplicou, chorou,,

ajoelhou. Queria ganhar tempo. A

esperança de vêr chegar os France-

zes crescem no seu íntimo; e em-

.A

quanto gue se lamentava, julga

ouvir ao longe os passos. cadenoiad

de um exercito. Oh! se eles ap

cessem, se os libertassem & todos

—Escute, senhor, mais uma 11,

ra, só mais uma hora... Que lho c»:

ta conceder-nos uma hora? _

Mas o oficial era inflexível. li

denou mesmo a dois homens, que ,

apoderassem dela e a levassem, p

se proceder com soccgo, & execuç

do velho. Então, passou-se no co :

ção de Francisca. um terrivel comb

te. Não podia assim deixar assassin

seu pao. Não, não, antes morrer co

Domingos; e já. ia.— a. correr para o :. .

quarto, quando Domingos em poss

entrou no pateo.

O oficial e os soldados solt :,

um grito de triunfo. Mas ele, com

se não visse ali senão a noiva, can

nhou para ela, tranquilo, um pou

severo. —

— E' mal feito,—disse ele. Pu

que me não trouxe comsigo ? Foi :.

cessario o tio Bontemps contar-me,,

que se passava . . . Mas emfim, :o“-

me aqui !“

(Continúa.)
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Faz os fatos SEM PROVA e res-

titue a importancia ao cliente que

não ficar satisfeito.

. m;.

' &“

Peçaun am_ostras,catalogo e jornal que »

são enviados gratis

Qtde Eªãlªªdwàíãbãaâs

Tem todos os artigos para ómens e lnenlnos, desde o

chapeu até ás nue-ias.

Ad b ' “EN/morei] 3 u-

u 05 nois do 12 pipas

qui mi C O S, C- O mD 0 8 tº S cada. Que-m pretender

e organicos

Sulfato de cobre puro de 9,9 a 6 S'leya

100 ºu,.

Emcoji'e e flor (la ouro/ivª.

Arames lisos firmados.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remetem-se tabelas de preços.

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeitvo

dirija-selluluiuu uu uiulul
Marques da Costa.—SATÉRAZDLA.

HOTEL

um ou um
Abriu no dia 1.º de julho em

Vale da Mó o Novo Hotel União,

de que sao proprietarios os srs.

Ferreira & Alegre,

que se comprometem a bem ser-

vir os seus estimados fregliezes.

Os frequentadores daquela

aprazível estancia daguas ferreas

, encontrarão no novo hotel boa

meza, quartos coufortaveis e. as-

seados e modicidade de preços.

Para pedidos de almsentos di-

n'gir e Ferreira & Ale-

gre, ANABIA — Vale

da Mô.

 

Qlf EM

d e s ejnr

comprar

 

dirija-so a Luiz daNasa

Aveiro.

Dinheiro

Ila para compra de pro-

priedades, ipotécus,

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, ete.

 

    

       

     

     
   

   

   

  

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Casanova da Fonseca

R. da Assunção, 6'7—2.º

(ESQUINA DA nos AUGUSTA)

msnon

TELEFONE,“,ms

tuti—ªltura

Coelhos japonezes ou triculo-

res, puros. Raça de 1.a qualidade

pela sua íecundação e desenvolvi-

mento. Esta raça produz de cada

parte 7 a 8 coelhos de excelente

carne e de pronto desenvolvimento.

Cada exemplar ao desmanmr 500 réis

Dos tres para quatro mezes. . 800 »

A criar cada ............ 1:000 »

Coelhos cheias cada ....... 2:000 »

Virgilio Souto Ratola

MAMouElno

llllllllS HI   

DEPOSITOS :

Deposito em Lisboa:

lllB lluuu

VERI-
Excelente agua de mesa.

bexiga, rins, ligado, estomago, etc. O seu valor e confir—

mado por numerosos atestados.

A, venda nas principais terras do paiz.

 

Resultados garantidos para

FORTO—Rua de Santa Catarina, 32—13.

LxISBOH—Rua da Prata, 231.

HVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

Calieida Franco

(o melhor para extrair os. calos)

229—Rua da Prata—231

os ómens e,,meninos po-

dem vestír com elegancia e perfei- ».;

ção pelos figurinos e moldes deLon-

dresdesdequepeçam as amostras ao

' : ,. «I “ª" .?

Rua Augusta--usarem
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AVEFRO É aí

Umuar—ALBlÉlTO SOUTO ªºs)“

  

           

        

. 'fªffã Nada se publica referente a vi- E:):-

%% da particular do cidadão. $$$

"É-f. _c'wá Não se devolvem autografos. 5,5?)

('"—3 Não Sl“ aceita colaboração que ª»;

a n . ª : não seja pedida. %%

“ Não se publicam informações %>,

anonimas. É)?

assmn'rrtnns 539%

Portugal, E.”)anJuz e Colonias ªº“

*'-';._ Portuyurzas ªf

': _ Ano ......... 13400 réis 53%

-— " (.ª—“cruuestru, 700 réis; trimestre. if?

;; 350 réis; avulso, 30 réis; ou 140, ª

'º __ 70,35 o 3 centavos.) [153%

gg Brazil (moeda forte) 543%

(fig outros paizes da ª

ªºs União uma. . . escleop réis ªs

afã (Cobrança. adoanta a. .p

.ª? Asuncms ªs»?

+11»; Linha .......... 40 réis $$-

_ $$ Annaes, contrato com &. adminis- %

_— (fâ tração. %%

% lluluuilu u administração %

:,, AVEIRO «-

g;?! Praça Luiz Cipriano &

(3% c Edo.? Tavares-1."andar g;;

%% (abertas todos os dias das 21 ás %%%-

%>") 24 horas) ª

se llluuuus luuugruiuas gff

E? P. Luiz Cipriano e R. dos Ta- “5,3

% cares—«mz do chão: ª

%% (abertas todos os «has uteis das 8 5%

as as 19 horas) ª),,

“É? Impressão a vapor É

%;», LARGO CAMÓES 55-

.2 Administrador %%
,ª“ v v .“

Sê Rm DA (,mais E (nem %

(ª;WPAQE'Í—JIrG'vº'Jm'GletGuºyçh? Ã "J'Yí “É? :) |) SiW—VI;)

maªnnmmaàªwm

lluuuuu luluuluul luluuuuuu »

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Hvanida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

C'm-nploto sortimento de char-ruas para toda a qualidade

' , de lavoura, terreno ou força.

1_ Rel/uvas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobrecelonte, u'uoldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia. alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os (qm-(Ilhas da melhor repu-

tação conhecida para a nºssa agricultura, como: «w;/enm sim-

ples ou atadeiras, gmlanlwz'rrw. rcspzje/urlwes, deseaIru/adora“,-

tara-ras, oscolluedorcs de semente, mjm-(ladoiras para força

manual, a gado ou a vapôr, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade. .

, Remote—se & quem pedir, catalogos, informações ou orça— ,

;;- montos, escrevendo para

Rua, Vasco da Gama, 1 & iii—Avenida das Côrtes, 47 & 49

Lisboa

 

llu uuumiu. luluus pulusluus
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Vendem-se no armazem de

REISâFIl-ll'lº

ROC")

Preços do líquido:

Fonte de Campilho :— Cada garrafa

de 114 de litro & 70 réis. Por (lu—

zia,a 65 réis. Por caixa d0110 gar-

rafas. & 60 réis.

Fonte do Penedo .'—Ca.da. garrafa.

de 1[4 de litro a. 100 réis. Por

duzia & 90 réis.

Fonte de D. Fernando: — (,ada gar-

rafa do 1[4 de litro a. 80 réis. Por

duzia n. 70 réis.

Fonte de Sobram—Cada garrafa de

1 litro, 120 réis. Por duzia, fa 110

réis. Por caixa de 40 garrafas. &

100 réis.

PlBlZRllllu'lllllR lit-tl lBllIlElll'll

luluuu lu uuuul

uu serões, tuberculose

e outras doenças provenientes ou

acompanhadas de rnAqmszA Gn—

RAL, recomenda—se &.

Quinarrhenina

EXPERIENCIAS mem, clinic.”
nos hospitais do paiz e colonias con-

firmam ser o tonico e febrifugo que

mais sérias garantias oferece no seu

tratamento. Aumenta a nutrição. ex-

cita fortemente o apetite. facilita a

digestão e é muito agradavel ao pa-

ladar.

  
      

      

      

  

  
  

  
  
  

   

  

 

Instrucções em portuguez, franccz

e inglez. A'vendanasboas farmacias.

Em Aveiro—Farmacia Reis.

Em Anadia—Farmacia Maia..

Deposito no Porto—Formada

Rio”, Rua do Brmjawli—m, 370.1)«2—

posito geral—Farmacia Gama, C.

da Estrela, IIS—Lisboa.

 

* Quem pretender comprar um

TOSSGS ,,?LÍÃMZÉ, bom cilindro de moer trapo e plo-

Dr. T. Lemos. Depositos: os mes- tinas do mesmo, bem como outro

mos da. Quinarrhenina.

qualquer material da Fabrica de

__Papel Minho, dirija-se & Agos-

“A Liberdade,, vende-se em Lis- tinhº F. ventºsª—FAMALICÃO

boa na Tabacaria Mónaco, Rocio. _ANADIA-
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ou 23 de cada mez.

aos agentes

Telefone 1722

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BUNAY & C.“

Dladelra, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

Maranhão, Ceará e Parnuhyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de maguili-

cas acomodações para passageiros de 1.” e 3.“ classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida z'u portu—

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Para passagens, etc., pedir informações

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanqucz'ros, IO—LISBOA
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Ricardo da Cruz

Bento

Praça do Peixe

AVEIRO

Estabelecimento de mercearia,

azelte, bolachas, vinhos finos e d

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensílios

para amanho de barcos.Cor-

llllllllll lllltlDll
Praça do Comercio

aversão

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

º espanhol, 'dôce bijou abiscoitado, e

para diabetic0s. De tarde, as delicio-

sas padas.

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da capital,

doameepoleame. massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

rinas. vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a. 720 e 000 réls o kilo.

A quem procure empanar 0 colossal triunfo da moto F.

N. conquistada na corrida Porto-Lisboa, atribuindo () sucesso ao

incendio na maquina do concorrente, podemos responder tri-un-

fantemente que nesta corrida não só se punham a' prova as rolo-

cidades de cada maquina, como tambem a sua construcção. E essa

corrida veio demonstrar a invencível superioridade da mmm lª“.

N. sobre todas as outras, porque só ella, com. a sua sólida con-

strucção, poderia resulstíu' a todas as cventua[idades que sur/[em

num percurso tão longo, sobrltudo numa epoca do tão rigorosa

moerma.

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO,

Licores e. aguardente.

Papelaria, objectos de escritorio

c dlversas meudezas.

 

 

Joaquim Guerra-«Millllllt

Novidades para verão

EduardS—Osorzio

56, Rua dos Mercadores, 60:13, Rua Mundus Leite, 21

A 1! E I R O

__.3.:.C+ê;.g..—

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, escolhido nas prin-

cipais casas.

Tecidos de alta novidade em algodões, lãs o sedas

para vestidos.

' Grande variedade em sedas e guarnições.

Blouses, echarpes, sombrinhas e cintos, grande sortido.

Grande deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, a maior novidade, grande sortido.

ranços MODICOS

Enviam—se amostras 

!

Q
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livraria Curral ( Pªpelaria
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  Patente n.0 1845

lnnnmlnscrncin [((ln((((snlinn ((((xoln'uh (( (nais suuuinnnl (lns-

(Ollel'làl do seculo XX

O sistema WIZARD (( (( mais economico e intensivo de todos os pru- 7

ccssms (h- iluminação (mª agnra (fulana—Mos, como se demonstra pelo * '

    

 

S;l(n(s
Praga do Comercio

 

          

    

          

     

        

   

    

  

  

       
     

          

        

        

     

   

      

    

      

        

       

    

    
     

 

Quadro eompauativo do consumo

(l( (livvrsos sishmus (l( iluminação (muumln por basu uma l.),mpmludc _', Av E I R o

_ 2:000 velas (:l( po(l('r ilumiuunh. .. ,

oousr ((o (ou URA j?, ».—

(iu/. (lo ullm. ((;o (( is 0 metin (((l(i(.() 217 hºlª ' " ªªª: ! Eª

luz(-'—l(lri(.,(( :Llfulnis (» Kiluu;(tt. .tl.” » _ , . .

Antilleun. (( Hllli. ( kilnglaum (l( (:'arl(o(((f,t(> (le W) Livrar-(a, papelaria 6 oficma de encaderna-

( U , . _ _L » «, — '. . . .

mªj“), ( (oou,“ “ lim _ , 73.3 » (no. Grande sortido de papeis naczonazs e es-

Luz YVIZARDgi zsuoom, .» se (mesmgu— " _ Wang/erros. Objectos para escritorio, desenho (:
zo (nu . . . . . . . . . ,3 »

pintura. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li-

vros em branco para escrituração comercial. Arti-

gos para brindes. Cha em pacotes. *

Deposito de tintas para escrever, marca '.

Pedro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais ilus-

trados e com vistas de Aveiro.

Cervejas e gazozas,

Cordas para instrmnentos.

Carimbos (le borrwrha, metal (( sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionais e estrangeiros.

Pág (3 pasta para (lentes.

Loçôes para o cabelo (( per/umarias.

AGENCIA DE ]ORNAIS E

IEEÉEMEEEE

,, ]slv ((((.((lio ((i ((((lido. ((das (rporhnoirs ((it: is (om o fotonnlro º Stª-

gundo os (lados l"'(((u((i(los p(ln pr((tic (,( ((n Mutua-(.A .«r_

, lima bruni-((la (l' um (((((hr iluminam» (l( .-(l() (callsl(chil ronsnrm 5" A

'. 4 ": litros (l(- gasolina (:(u 50 ora.—*!

hslvs nunuros #(m (( pruvu mais cluqueutc (( ( superrioridmh do sistuua .í'.

. WII(|: ((. (“(Min.“(. pl.";(((((nt. e inc—((lip-(('(rnd suma-(( qm. us I((unpuius ';

'x' W Ilê-lll) ((m obtido ( in Portugal e em todos (((( pai/(,5 oirilisados.

  

  

Pedir catalogos o in formações :;

Carlos Guerra

(ª'-(59356 no ªcesa ao, paia

Escritorio: Café Brazil—PORTO

íllll RRR
21 de abril—327 kilometros
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Deposito de mºi/eis, (:

  

Grande triunfo das mot-os

WR ERER
oCr('(da de amadores—Ganha, (em (notoculetas “ande-

rer de 3 II. I“.

1." rui-:nuo—l-nl.' "'º s(. João Hitzmuun, em (S horas e 36 mi—

nutos. (Apenas mais 8 minutos que o primeiro prolissional que

montava um engenho doutra 11131133. (lo. (lolu'ud-(i força!)

vnnmmos rmcmos DA CABEÇA—Todos até Braga —l*)x.

sr. A. Sousa Guedes.

3." PREMIO—Ex.mº

51 minutos.

+DE4—

 

Côjo—AVEIRO

(no

 sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

tapetes, etc.
 

Reprrsenlnnles ( (lepnsilzuios nns (lislulns (l(. Avnirn (((Íninilnn

lini Rnln (( linln (( (
Praça da Republica — OVAR

soal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

neiro. 

Executa qualquer mobilia por catalogos.

359311195 & estate-(oa.ªmeaças anos 9 bi)?

“baleias.

CAMARAS Fans" FREÇOS Momcos

 

Nas easas de campo, aldeias e vilas

[Rima pnlnvrn — Faínir

Fazendas, mercearias, meudezas,

tintas oleos e ferragens.

Grandes depositos de adubos chi-

micos para todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

' farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre. Ci-

mento Portland.

Virgilio Souto Ratola forma.

na dos alunos.

   
    

   

Algumas referencias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL-

REU. (>"! ("(RE.M. (. Carlos Barros, engenheiro electricista

7,7.» —F!(':Ulª(IRA DA FOZ.
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choaria e marcenaria

Francisca Casimiro da Silva

Sortido completo em mobílias, louças, camas,

(_)]icina para execução de colchões, com pes—

()licina, & melhor no genero, do marco-

PRRRRRRRR RR lllllll

Ensina na, sua casa e

Nesta, redacção sein-

   

   

  

   

 

   

   

  

  
("

Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Casa, apropriada,

junto á rio, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com aceio

e magniflcas Vistas.

PREÇOS MODICOS

 

      

       

Bi(i(|(l(n Hobart

  

 

Cartões de vísítá

Com per/(ação e rapidez, mz—

Pompilio Ratola pm
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Estação de Verão

mmn--se nesta tipografia por

preços modico.5.
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(”(E Rua deJosé Estevam, 52 e ()4 ('

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5 É

,ª' E (.
AVEIRO & ( ª

E O proprietario deste estabelecimento ' É

participa, ás suas Ex.““ª clientes e ao pu-

É blico em geral, que acaba de receber um É

enorme e variado sortimento de fazendas & º

e outros artigos prºprios da presente es— E R

tação. & ª
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(blicina de pintura (

Modelação efundição em gesso Í
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(. IRua Domingos Carrancho (Cine-e Runs)
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E º ª ':
Engenheiro de Frigorificos EPOSI'FO durllas Íu- m. E ªs : % "WA oticina executau--8( todos os trabalhou de pintura. com n

.) .) º . c . S dos maj; . a º _, X» maior perieiçào & arte, tais como: tabuletas para csinbehci- (

Rua Aurea, N:)“; '. _IJISng'.“ nerdrla _ ( ª ª e = ; ciulifentoo1 (lâmielotluaii Éimplen ao miria :omplicndo trgbzlxàhu; (
, . ,, _ , . _ _ ( : Z: pin ura ( e 1ch e no cu res camas uva erros.]arros a. es,
l'ullllblll del ( (“Jill 0, I-i—liãll (.l 1011“ mOdGTDOS gOthS, de 6 g ª CD &, regadores. líideti bunh('.iras candieirai de suspens.(o, do parede, etc. e l

. > ' , . (e .“ º º ( outras mim em que cançam de pintura Além dos trabalhos citados en— &

%%QD.___ (hferenteb madelras e = : lg : ª (fungo-se da pintura de camas. por mais d(.terioradus que estejam, mun- (

f t, ”) ª = “ ';— º. % dando——a-' concertar e substituindo os metais ((lhos por novos. 'l'nmbcm £

, instalação completa (lo Latarias—Fabricas de cer— orma 0% cº ªº O É É *- O? 331513;Éªufjbí'ãfflíffí 2353221038!” ““ir bem ºs seus exmm fregm“

veja—adegas—fzrlnªlcas de chocºlate. (WC-,- Ctº- _ FundlÇOeS, da me“ "º' ª E º ª É 0 proprietario deita. oficina. achava-se habilitado atodos os traba— ]

( :“, Algumas relorencms: Fabrica de servem J ANbEN; , ;: ., d .“ '( =. E 'º 11105 que lhe forem confiados não só em pintura (omo em modelação fun- ]

Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES; Fa... lhOl' CXCGUÇaO, umª & O 8 É -ã — & %içãoiemggesso e reprotduçâo erp bustos. ineiialihõ(s.etc, Encarnga-so tam- l

. . º (_ , , , 1 J., “ o em ( e o ras com pm ura e es uque. oruecen o para as mesinus os urna—
bfªlCEÍ ”de Gelº 99 Smºldl enª» Ang! 8,— F'" 0, BC.—JCR], caga, dº Porto, ª a 9 & % mentos precisos, para. ornamentação de salas, quartos e outras dependcu— ('

E'Vºl 3. Figuell 9, Comnbrn, etc. A NPTRICIA. _ e . ' ' E m º cias, para o que possua um grande e variado numero de cantrmoiras, lio-

Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica Elegancm e pI'BÇOS Q) .ª º —= "b.-º rm—s, fãlhas, rendílhos, etc, Tambem faz mºdelºs novºs. por desenhos. a ;.

de .| isboa, Assistencia Nacional aos Tuberculo- ( . w gusto os clientes ou do proprietario da oficina, e. fornece ornatos l'umli- '

.. SOS' ÁGiªancl-e Frigorifico de Bilbao etc. ben] competenCla. ' Y-Í ' ª; m E É E dos (: apurados. prontos e. assentar em qualquer obra ainda que lhe seja (

, ( . Ó :“ m ª ” estranha!llànz1 (iguaçu? mmto aproximadas do natural (tingido) em qual— (

º(lll 7-5 quer qual a.( e ( e pc &. marmore ou granito. e bem assim em madeira.

Mlllllliil PRrRlM de llliwlllle o É ª ª É & 1 Frposição permanente de originais (m gesso e de algumas iotogm— :

., diversos trabalhos feitos pelo:proprktnrio desta oficina. os quais

PRAÇA DE PARDELHAb º m = “(º
poderão ser apreciados pelos seus freguezes. ;

B- MBAs M M T R ESTARREJA “ E e ª % Peale. pois, aos seus ex.'ªº' clielnftes que visitem odseu estabeleci- &

fl.. , . , , , ( ( , —( , ——————4——— mento. on* e encontrarão economia. e pe eiçào no serviço e que fôr en- .
.,“ DIU. [ (,.LCÍDNÍINIIC-(l? , ;_;.“ A 60132955“ O q .a? É . É carregado. para olqne está habilitsdissimo. Í

_ -— ' = i :

= E“(uzeleetrnca (( 1 - 532 "((mm Mm"-,___, __ ( tjf _( L;.) , gn -- [amoc (bll'º ao;

Tabela de preços da pintura de lllRlRlRlRS

Quadro, rodas e gaarda-lamas . .

Vindo já convenientemente raspadas e [iradas .

adro (: rodas . .

á cowmicnteme'nte raspadas e lia-atlas. . .

Sem filetes, menosP200 ((ªis. Sendo desarmada e armada ((esta ofí—

cím, mais 200 réis

(RS
23000 réis

13800 .

18800 .

1$600 .

A pin-lutam é feita ao gosto do freguez, responsabilisando—se ()

proprietario da oficina pelo bom acabamento. 
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